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Finalmente:
ERS-332 está 
sendo recuperada
Governador Eduardo Leite volta a região e em Anta 
Gorda anuncia ofi cialmente a recuperação desta 
importante rodovia. Obras já começaram | 15

De volta aos trilhos
Estado formaliza investimento para reativação do Trem dos Vales

O Governo do Estado assinou na 
quinta-feira (29), no Palácio Piratini, em 
Porto Alegre, o termo de fomento que 
destina R$ 6.340.922,48 para a reto-
mada do Trem dos Vales. O recurso será 
aplicado na recuperação de 18,5 qui-
lômetros da linha férrea entre Muçum 
(km 12) e o Viaduto 13, em Vespasiano 
Corrêa (km 30), trecho que foi severa-
mente afetado pelos temporais de 2024.

A obra será executada pela Associação 
Brasileira de Preservação Ferroviária 
(ABPF) e coordenada pela Associação 
dos Municípios de Turismo da Região 
dos Vales (Amturvales), responsável pela 

articulação do projeto junto ao Estado. O 
plano prevê a reativação gradual do tra-
jeto turístico, que é considerado um dos 
principais atrativos do Vale do Taquari.

O ato de assinatura contou com a 
presença do governador Eduardo Leite, 
do vice-governador Gabriel Souza, do 
secretário estadual de Turismo, Ronaldo 
Santini, além de autoridades regionais, 
lideranças políticas e representantes de 
entidades ligadas ao setor turístico.

Segundo o presidente da Amturvales, 
Rafael Fontana, o convênio representa 
um passo estratégico para o fortaleci-
mento do turismo, da economia regio-

nal e da valorização do patrimônio 
ferroviário:

“A assinatura deste 
convênio simboliza a união 
de esforços para devolver 
ao Vale do Taquari um dos 
seus principais patrimônios 
turísticos e culturais”.

Com a formalização do repasse, a 
expectativa agora é pela defi nição do 
cronograma das obras e dos próximos 
passos para a retomada das operações 
do passeio ferroviário.

_ Secretário Ronaldo Santini, Rafael Fontana presidente da AMTURVALES, governador Eduardo Leite e vice Gabriel 
Souza, secretário Juvir Costela no Palácio Piratini. Evento contou com a presença de dezenas de lideranças da região.   

Não é a primeira vez que importante prêmio é vendido na 
Tabacaria Encantado. O agente lotérico Dario Holmann fala da 
alegria de vender mais um grande prêmio na sua lotérica | 9

Prêmio de R$ 4,5 milhões 
da Lotofácil é vendido 
em Encantado

Bar da Amizade 
é o campeão do 
Municipal de Bocha
Representando o bairro Porto XV os amigos 
do Bar levantaram a taça. Em segundo lugar 
fi cou a equipe do bairro Vila Moça  | 17

A primeira 
encantadense no 
time de árbitros 
da Federação 
Gaúcha de Futebol
Uma história de superação e mais 
um sonho realizado  | 16
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OS ARTIGOS E COLUNAS ASSINADAS NÃO REPRESENTAM, NECESSARIAMENTE, A POSIÇÃO DO JORNAL FORÇA DO VALE.
ESTA PÁGINA CONTÉM INFORMAÇÃO E OPINIÃO.

Caminhando com Nikolas

Eu não imaginaria Nikolas perso-
nagem, naquele 1967, quando eu 
meditava sobre os versos de Cae-
tano Veloso em Alegria, Alegria: 

“Caminhando contra o vento/Sem lenço, 
sem documento/No sol de quase dezem-
bro/Eu vou”…”Por entre fotos e nomes/Sem 
livros e sem fuzil/Sem fome sem telefo-
ne/No coração do brasil.” Caetano tinha 
25 anos e queria acordar o Brasil. Nesses 
versos vejo hoje Nikolas, 29 anos, cami-
nhando para acordar o Brasil, abrindo ca-
minho, como nos cantares do poeta es-
panhol Antonio Machado “Caminhante, 
não há caminho/ se faz o caminho ao an-
dar”.  Dois jovens, dois tempos, dois Bra-
sis, mas hoje um país ainda “deitado em 
berço esplêndido”. Com tudo que a na-
tureza deu, um país com pobreza, igno-
rância e futuro que não chega. Injustiça, 
corrupção, mentira motivaram Nikolas 
ao primeiro passo, de Paracatu a Brasí-
lia, no coração do Brasil.

Significativamente, o primeiro passo 
de Nikolas foi até o ponto mais alto da 
capital do Brasil, bem acima da Praça 
dos Três Poderes. A 1.173 metros acima 
do nível do mar, junto à cruz da primeira 
missa, vizinha de um lado, da Catedral 
da Paz, inaugurada pelo Papa; do outro 
lado, o Memorial que guarda os restos do 
fundador, Juscelino. Tornou-se domingo 

a praça do povo, a 6 km da praça dos 
poderes do estado. Um domingo cheio de 
signifi cados; naquela manhã, era implo-
dido um hotel chamado Torre, no mesmo 
Eixo Monumental onde está o Supremo, 
parecendo torre de marfim acima da 
Constituição. Torre essa sendo implodida 
em sua credibilidade por ação interna.

No início, em Paracatu, MG, era só 
Nikolas. Depois foram chegando outros, 
unidos no grito de Acorda Brasil! O verbo 
da caminhada foi acordar. O sujeito foi 
Brasil. Nenhum nome de pessoa. Apenas 
o coletivo que representa todos nós: Brasil. 
Nas margens da estrada, mais gente che-
gando; no asfalto, saudações em buzinas. 
Cristalina, Luziânia, Valparaíso de Goiás, 
Cidade Ocidental; depois Santa Maria, 
Novo Gama…- gente afl uindo de toda a 
parte, multidões, gente levando comida, 
água, energéticos, capas, tênis, chapéus, 
cama. O sol bronzeou a cara de Nikolas. 
A chuva frequente jogou sobre os romeiros 
um batismo como água do Jordão, pois 
havia um conteúdo espiritual que fortale-
ceu o corpo dos caminhantes.

Embora a maioria da mídia 
tradicional tivesse omitido a 
cobertura do fato político, as 
multidões por onde passavam 
Nikolas e companheiros 
mostraram a efi cácia das 

redes sociais. Um raio do 
céu de Brasília interrompeu 
o boicote e tiveram que 
noticiar o acontecimento 
da história política.

Na marcha não se falou em eleição e em 
candidaturas. Nikolas não tem idade para 
ser senador ou presidente. Mas reforçou a 
esperança no futuro. Foi capaz de mostrar 
a força da origem do poder, o povo, que 
antes estava anestesiado pelo medo desde a 
prisão coletiva e condenação dos manifes-
tantes do 8 de janeiro. Não há democracia 
sem participação da origem do poder. Não 
há democracia quando servidores do povo 
esquecem regras da Constituição.  

O caminhar removeu o medo que anes-
tesiava. Símbolo áureo no fi nal: sem medo 
da chuva torrencial, dos raios, dos ventos, 
o povo encheu a Praça do Cruzeiro e as 
imediações. A água do céu lavou o medo. 
Faz meditar em mais um verso, este de 
Eduardo Alves da Costa, sobre caminhar  - 
“No Caminho, com Maiakovski”. …roubam 
uma fl or/ do nosso jardim./ E não dizemos 
nada./Na segunda noite, já não se escon-
dem:/pisam as fl ores,/matam nosso cão,/ e 
não dizemos nada./ Até que um dia,/o mais 
frágil deles/ entra sozinho em nossa casa,/ 
rouba-nos a luz, e,/ conhecendo nosso 
medo,/ arranca-nos a voz da garganta./ E 
já não podemos dizer nada.

Microempreendedor 
Individual em 2026   

 Com a virada de ano, o Microempreendedor 
Individual (MEI) precisa estar atento às atualiza-
ções em vigor para 2026. Apesar de as principais 
regras do regime terem sido mantidas, houve 
mudanças importantes, principalmente no valor do 
Documento de Arrecadação do Simples Nacional 
(DAS), devido ao reajuste do salário mínimo, que 
passou para R$ 1.621.

A principal alteração diz respeito ao valor do DAS, 
que passou a variar entre R$ 82,05 e R$ 87,05, 
conforme a atividade exercida pelo microempre-
endedor. Lembrando que, o pagamento do DAS é 
obrigatório mesmo nos meses em que não houver 
faturamento.
Os novos valores mensais:

Comércio e Indústria: R$ 82,05
Serviços: R$ 86,05
Comércio e Serviços: R$ 87,05

Limite de faturamento inalterado
O teto de faturamento anual do MEI continua 

sendo de R$ 81 mil. Não houve atualização nesse 
valor para o exercício de 2026.

Emissão de nota fi scal: regra só muda em 2027
As regras para emissão de nota fi scal também 

permanecem as mesmas em 2026. A obrigatorie-
dade segue válida apenas para vendas e presta-
ções de serviço destinadas a pessoas jurídicas. No 
caso de pessoas físicas, a emissão continua sendo 
obrigatória apenas quando solicitada pelo cliente. 
Contudo, é importante que os microempreendedo-
res se preparem para as mudanças previstas para 
2027. A partir do próximo ano, a emissão de nota 
fi scal será obrigatória para todas as transações, 
independentemente do destinatário, conforme 
defi nido na regulamentação da reforma tributária.
Fiscalização e cruzamento de dados

Embora não tenha havido mudanças nas regras 
formais de fi scalização, o processo tem se tornado 
mais efi ciente. Isso se deve à ampliação do uso de 
cruzamento de dados entre sistemas governamen-
tais, o que permite identifi car inconsistências e 
combater fraudes com maior precisão.
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Sua dose diária de saúde

Veja os pontos de venda
ou peça on-line em
aggivita.com.br

Sua dose diária de saúde

Veja os pontos de venda
ou peça on-line em
aggivita.com.br

Sua dose diária de saúde

Veja os pontos de venda
ou peça on-line em
aggivita.com.br

Prestação de Serviços Terceirizados
51 98197-9168

Mais um vírus
O governo da  Índia confi rmou cinco casos 

de pacientes infectados com o vírus Nipah. 
Considerado letal e acompanhado pela OMS como 
um dos patógenos prioritários para pesquisa, 
o Nipah circula normalmente entre morcegos 
e pode causar quadros graves em humanos.

Cerca de 100 pessoas estão de quarentena para 
evitar que o vírus se espalhe. Todos os pacientes 
estão sendo tratados em Calcutá e um deles está 
em estado crítico. Alguns dos pacientes são profi s-
sionais de saúde que tratavam pessoas infectadas.

A transmissão acontece, primeiramente, 
com o consumo de alimentos contami-
nados. Porém, pessoas infectadas podem 
passar o vírus para outros indivíduos.

Os principais sintomas do Nipah são dor de cabeça, 
febre, dor muscular, dor de garganta e vômitos. 
O paciente também pode sentir, em um segundo 
momento, tontura, sonolência, consciência alterada 
e sintomas neurológicos. Outros sinais da infecção 
são pneumonia atípica, desconforto respiratório 
agudo e outros quadros respiratórios graves.

 Postagens em redes sociais, mensagens trocadas 
por aplicativos e até páginas de sites agora podem 
ser usadas como provas com mais segurança 
jurídica no Brasil. Cartórios de notas de todo 
o País passaram a oferecer um novo serviço de 
validação de provas digitais, chamado e-Not 
Provas, que começou a valer recentemente.

A ferramenta permite que conteúdos publicados 
na internet sejam autenticados diretamente por 
tabeliães, com fé pública, o que facilita a utilização 
dessas informações em processos judiciais. O custo 
do serviço, cerca de R$ 10, é o mesmo cobrado 
para a autenticação de outros documentos.

A principal vantagem está na forma como a 
prova é produzida. Na prática, a própria parte 
acessa o portal do notariado e carrega as provas 
que quer preservar. O tabelião certifi ca que aquela 
postagem aconteceu naquele site, naquela data 
e horário, tudo em um ambiente controlado, 
o que impede manipulação ou adulteração.

Terra sem lei?
Não é bem assim!

O trem agrega, e muito, no turismo regional
É sabido o tanto que  o Cristo 

Protetor tem trazido de turistas 
para Encantado e toda a região, 
mas a volta do Trem dos Vales vai 
impulsionar ainda mais o turismo. 

As atividades  foram interrompidas 
com os deslizamentos da grande 
tragédia de 2024 que destruiu parte 
dos trilhos. Desde então inúmeras 
reuniões, a exemplo desta destacada na 
foto em fevereiro de 2025, ocorreram 
com o governo do estado para agilizar a 
recuperação de pelo menos um trecho 
da ferrovia e assim viabilizar o retorno 
do turismo através do Trem dos Vales.

Ontem foi um dia memorável. Parte 
da rodovia será reestabelecida e ai 
tem o empenho do Rafael Fontana 
junto ao governo do Estado Associação 
Brasileira de Preservação Ferroviária 

A conta que não fecha
Os números escancaram um problema estrutural do 

Brasil: centenas de municípios simplesmente não se 
sustentam. Levantamentos mostram que mais de 1.200 
cidades não arrecadam sequer o sufi ciente para manter a 
própria máquina administrativa. Sem transferências da 
União e dos Estados, muitas não pagariam nem o básico.

Isso revela uma distorção grave do nosso modelo federativo. 
Criaram-se municípios sem base econômica, sem arrecadação 
e sem perspectiva real de autonomia. Na prática, tornaram-se 
dependentes permanentes de repasses, funcionando mais como 
estruturas burocráticas do que como polos de desenvolvimento.

Quanto menor o município, mais evidente costuma ser o pro-
blema. Prefeituras com dois ou três mil habitantes mantêm uma 
quantidade desproporcional de secretarias, cargos comissiona-
dos e estruturas que pouco entregam à população. Em muitos 
casos, o poder público vira o principal — ou único — emprega-
dor local, alimentando o velho e conhecido cabide de empregos.

Não se trata de desmerecer comunidades ou pessoas, 
mas de encarar a realidade: autonomia política sem 
autonomia fi nanceira cobra um preço alto, pago por 
quem produz e arrecada mais. Repensar o tamanho, o 
papel e a efi ciência dos municípios não é atacar o muni-
cipalismo — é defendê-lo com responsabilidade.

_ Senador Luis Carlos Heinze defendendo 
o impeachment de Moraes e Toffoli

_ Vice-governador Gabriel com lideranças da região em fevereiro de 25

Nesta semana, foi instalado 
um totem de autoatendi-
mento na sede da ACI-E para 
o pagamento do estaciona-
mento rotativo. A iniciativa 
se soma às diversas lojas 
credenciadas espalhadas pela 
cidade e amplia as opções 
para quem circula de carro 
pelo Centro de Encantado, 
tornando o processo mais 
prático para os condutores.

A ACI-E fi ca na Rua Ergiles 
Sana, nº 41, bem no coração 
da cidade. Particularmente, 
sigo achando mais simples 
e rápido creditar um valor 
diretamente no aplicativo 
do SigaPay — funciona 
bem e evita deslocamen-
tos desnecessários.

Rotativo

(51) 3752.0091 • ERS 425, km 2, 1450 • Jacarezinho, Encantado

Excelência e 
Durabilidade

(51) 99183.4385
Peça seu orçamento

Grades, portões, portas, 
estruturas metálicas, 
portões eletrônicos 
& muito mais 

Estruturas metálicas 
para projeto 

residencial em 
Encantado/RS
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Previsão do Tempo

Obituário

Sander Bertozzi     (51) 99446-8441

A tua comunidade é importante. 
Vamos promovê-la juntos!

SEXTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2026

A tua comunidade é importante. 

Morre ex-vereador 
e 1º secretário 
de Educação 
de Relvado

Faleceu na quinta-feira (22), aos 87 
anos, o professor Santo Cantu, fi gura 
histórica de Relvado e um dos princi-
pais nomes da vida pública do municí-
pio. A Administração Municipal decre-
tou luto ofi cial e prestou homenagem à 
trajetória de Cantu, reconhecendo seu 
legado no serviço público, na cultura e 
na construção da identidade local.

A cerimônia de despedida ocorreu na 
sexta-feira (23), na Capela Municipal, 
com sepultamento no Cemitério 
Católico de Relvado.

Atuação política e comunitária
Santo Cantu integrou a Comissão 

Emancipacionista de Relvado e exer-
ceu o cargo de vereador nas legislaturas 
de 1973–1977 e 1983–1988, quando 
o município ainda era distrito de 
Encantado. Após a emancipação, foi 
nomeado o primeiro secretário muni-
cipal de Educação, cargo que ocupou 
de 1989 a 1996. Durante sua gestão, 
foi o idealizador do brasão ofi cial do 
município.

Além da atuação política, teve ampla 
participação na vida comunitária. 
Atuou na diretoria da Igreja e do Clube, 
integrou conselhos municipais, foi 
secretário da Câmara de Vereadores e 
membro do grupo de cantoria italiana 
La Felicitá.
Colaborador do Força do Vale

Ao longo dos anos, Cantu também 
foi colaborador do Jornal Força do 
Vale, contribuindo com registros his-
tóricos e culturais de Relvado. Deixa a 
esposa Udila, os fi lhos André, Elaine e 
Andreia, além de netos e bisnetos.

Santo Cantu será lembrado por sua 
humildade, espírito público e profundo 
conhecimento da história local, marcas 
de uma vida dedicada à comunidade.

Comunidade da Linha São Brás- /Valdástico 
realiza neste Domingo sua tradicional festa

A tradicional festa da comunidade 
de Linha São Brás, no distrito de 
Valdástico, em Encantado, acontece 

neste domingo, 1º de fevereiro. Fundada 
em 1957, a comunidade chegou a abrigar 
17 famílias em seus primeiros anos e atu-
almente é formada por nove famílias que 
mantêm viva a história, a fé e as tradições 
locais. Embora pertença ao município de 
Encantado, a igreja da comunidade está 
vinculada à Paróquia de Nova Bréscia.

A programação inicia às 10h30, com a 
celebração da missa e a bênção da garganta, 
em homenagem ao padroeiro São Brás. Ao 
meio-dia será servido o almoço nas mesas 
e, durante a tarde, haverá sorteio de rifas 
e reunião dançante animada por André 
Magrão e Banda. Em 2026, a organização 
da festa está sob responsabilidade dos sócios 
Renato Fraporti e Agenor Valer.

A comunidade de Linha São Brás é reco-

nhecida como exemplo de força, fé e resili-
ência. A localidade foi duramente atingida 
pelos recentes desastres climáticos, que des-
truíram pontes e acessos e inviabilizaram 
diversas propriedades rurais para o plantio 
e a criação de animais. Algumas famílias 
precisaram deixar suas casas devido ao risco 
de deslizamentos, e nem todas conseguiram 
retornar.

Com muita luta, persistência e apoio do 
poder público, os acessos e pontes foram 
reconstruídos, permitindo que proprieda-
des voltassem a produzir e garantissem o 
sustento das famílias. Mesmo diante das 
adversidades, a fé e o amor pela comuni-
dade nunca foram abandonados. A igreja e 
o pavilhão comunitário seguem de portas 
abertas, acolhendo os fi éis e mantendo viva 
a tradicional festa em honra ao padroeiro 
São Brás.

_ Voluntárias da comunidade na organização da festa

Sergio Luis Col 
Debela faleceu 
no dia 27/01, 

aos 77 anos em 
Encantado.

Santo Cantu faleceu 
no dia 22/01, aos 87 

anos em Relvado.

Roberto Antônio 
Hennika faleceu no 

dia 23/01, aos 53 
anos em Encantado.

Irma Maria Berté 
faleceu no dia 

23/01, aos 93 anos 
em Encantado.

Hugo Nardino 
faleceu no dia 

29/01, aos 94 anos 
em Encantado.

Calixto José Pretto 
faleceu no dia 

26/01, aos 92 anos 
em Encantado.

Augusto 
Francisco Bastiani 

faleceu no dia 
26/01, aos 85 

anos em Muçum.

Arlindo Valentin 
Vendramin faleceu 
no dia 25/01, aos 80 
anos em Encantado.

Pancadas isoladas

  26°C

 19°C

 31/01 • Crescente

Chuva: 30% • 2 mm

Nevoei�o

  29°C

 17°C

 01/02 • Crescente

Chuva: 5% • 0.0 mm

Nevoei�o

  31°C

 17°C

 02/02 • Cheia

Chuva: 0% • 0.0 mm

Nevoei�o

  33°C

 18°C

 03/02 • Cheia

Chuva: 18% • 5 mm

SÁBADO

_

DOMINGO

_

SEGUNDA

_

TERÇA

_

Encantado/RS • Fonte: Open-Meteo • Geração: 29/01/2026, 08:40 Força do Vale • Previsão

Festa do Lago Azul acontece no dia 8 de fevereiro

A tradicional festa da Comunidade do 
Lago Azul, em honra ao Padroeiro São Brás, 
acontece no domingo dia 08 de fevereiro, 
com a seguinte programação:

10h30min- Missa na Igreja da 
Comunidade

12h- Almoço (servido nas mesas) no pavi-
lhão comunitário

13h30min- Show com a Dupla Zé e Elias.
As fi chas para o almoço custam R$ 60,00 

e podem ser adquiridas com a Diretoria ou 
pelo telefone Watts 9544-7631.

Segunda à Quinta-Feira (02/02 à 05/02)

Porto Quinze, Nossa Senhora Aparecida

CRONOGRAMA DE

DESCARTE DE LIXOS ELETRO ELTRONÔNICOS devem ser feitos no CEOPE (Rua das
Hortências, Nº 1405, São José)

Coloque galhos e folhas de podas na rua sem obstruir a via e a passagem de pedestres na
calçada. Em caso de chuva NÃO HAVERÁ RECOLHIMENTO!

Secretaria de Agricultura e Obras Públicas
(51) 3751-0134

RECOLHIMENTODERESÍDUOSVERDES

LEMBRE-SE

Sexta-Feira (06/02)
Centro
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Cirurgiã-Dentista

Marina L. Marchi
                                             CRO/RS  16540

GALERIA PERETTI
Júlio de Castilhos, 1235 | 11   51.3751.2590

Fones: 51.3751.3560  
e 99930.1490

OS ARTIGOS E COLUNAS ASSINADAS NÃO REPRESENTAM, NECESSARIAMENTE, A POSIÇÃO 
DO JORNAL FORÇA DO VALE. ESTA PÁGINA CONTÉM INFORMAÇÃO E OPINIÃO.

Noti� cado

A Prefeitura de Encantado 
notifi cou o proprietário de um 
conhecido depósito, localizado 
no bairro Santa Clara, para 
realizar a limpeza imediata 
do terreno. A situação, já alvo 
de reclamações recorrentes, 
enquadra-se no Código de 
Posturas Municipal, que é 
claro ao atribuir ao proprie-
tário a responsabilidade 
pela manutenção adequada 
de terrenos e edifi cações.

Multa

O descumprimento da 
notifi cação pode resultar em 
multa administrativa. A multa 
parte do valor inicial de R$ 
440,20 e pode chegar a R$ 
2.201,90, conforme a gravi-
dade e eventual reincidência.

INSS

A regra não é nova, nem 
seletiva, vale para todos. No 
mesmo sentido, o prédio 
do INSS, na área central de 
Encantado, também será 
formalmente notifi cado para 
realizar a devida manutenção.

Lei

Informa a prefeitura que a 
notifi cação se enquadra no 
Código de Posturas e que a 
regra não é nova, nem seletiva. 
Pois que assim seja. Existem 
locais na área urbana de 
Encantado onde se notam 
depósitos de veículos 
velhos a céu aberto, que 
jazem ali sem que haja 
uma posição mais fi rme do 
poder público. A solução 
está muito demorada.

Saindo

O atual secretário de 
Agricultura e Obras da 
Prefeitura de Encantado, 
Geovani Dellazeri, deixará 
a pasta no fi nal de janeiro. 
Geovani, que é empresário 
no ramo de transporte e 
restaurante, assumiu o cargo 
ainda no mandato anterior, 
atendendo a um pedido espe-
cial do prefeito Jonas Calvi. 
Geovani, depois de contribuir 
com seu tempo e trabalho 
no serviço público, retorna 
à sua atividade privada.

Assume

Depois de intensa discussão 
em torno do novo nome 
para assumir a Secretaria 
de Agricultura e Obras da 
Prefeitura de Encantado, o 
prefeito Jonas Calvi atende à 
indicação feita pelo vereador 
Leonardo Lorenzi e confi rma 
o vice-prefeito Agostinho 
Orsolin como titular da pasta. 
Lorenzi foi indicado pelo 
MDB para a Secretaria de 
Agricultura e Obras, porém 
declinou por conta de seu 
trabalho e indicou o Baixinho.

Gestor

O vereador Ivanor Daltoé, do 
União Brasil, deixa a Câmara 
e assume o cargo de Gestor do 
Setor de Obras, cargo diretivo 
que acompanha a Secretaria de 
Agricultura e Obras Públicas 

da Prefeitura de Encantado. 
O vereador aceitou o pedido 
feito pelo prefeito Jonas e 
vai se licenciar da Câmara 
no início de fevereiro.

Experiente

Ivanor Daltoé tem longa 
experiência no Legislativo de 
Encantado, está no sexto man-
dato, porém também agrega 
experiência na Secretaria de 
Obras, onde já fi gurou como 
secretário. A nova função 
é como se fosse um subse-
cretário no setor de obras.

Câmara

Segundo informações, o 
suplente Rogério Meira, que 
fez 90 votos concorrendo pelo 
União Brasil, deve assumir 
o lugar de Ivanor Daltoé na 
Câmara de Encantado. Meira 
assumiu recentemente por 15 
dias no lugar do titular Daniel 
Passaia, durante o período 
de recesso da Câmara. Pelo 
menos, assumindo agora, 
poderá mostrar seu trabalho 
durante as sessões ordinárias.

Frase

“Nada é mais 
perigoso que um 
bom conselho 
acompanhado de 
um mau exemplo”.

Madame de Sablé

Orelha

A crueldade praticada contra um cachorro “comunitário” em Florianópolis 
tomou proporções jamais vistas, causando uma comoção nacional. Quatro ado-
lescentes, fi lhos de pais com poder aquisitivo alto, resolveram matar a pauladas 
o cachorro Orelha. Crueldade no pior sentido da palavra. Depois de barbarizar 
o animal indefeso, o deixaram agonizando. O cachorro foi encontrado e levado 
a uma clínica veterinária. Devido à gravidade dos ferimentos, foi submetido à 
eutanásia. Isso seria um breve relato do caso que repercute na imprensa e nas 
redes sociais, sendo que a polícia já identifi cou os quatro jovens acusados de 
cometer o ato violento. Importante também fazer a cronologia do ocorrido. O 
cachorro foi agredido na noite do dia 4 de janeiro. No dia 5 foi encontrado e 
levado à clínica veterinária, no mesmo dia foi eutanasiado. A polícia foi comuni-
cada no dia 16 de janeiro. Somente no dia 22 de janeiro a juíza responsável pela 
análise das medidas judiciais do caso se declarou suspeita para atuar no pro-
cesso, segundo se sabe, por ter relação de amizade íntima com familiares de um 
dos investigados. No dia 26, a Polícia Civil de Florianópolis cumpriu mandado de 
busca e apreensão nas residências dos envolvidos. No dia 27, a polícia informou 
que também indiciou três familiares, entre eles dois pais, que são empresários, e 
um tio, que é advogado. Eles estão sendo acusados de coagir uma testemunha.

Criação

Além do crime bárbaro contra um cachorro, que comoveu a todos pela cruel-
dade gratuita contra o animal indefeso, o que fi ca evidente e gritante neste 
caso é a criação desses jovens. Pensaram eles que estariam imunes às leis por 
serem fi lhos de pais ricos. E, por se sentirem “diferentes”, teriam a permissão 
de fazer o que quisessem, inclusive de matar a pauladas um cachorro. E eles 
estavam certos, pois dois pais e um tio desses jovens ameaçaram o porteiro 
que testemunhou a crueldade. Segundo se sabe, na coação foi usada uma arma 
para intimidar o pobre porteiro. É preciso saber que criar um fi lho vai além 
de proteger e amar, é ensinar, principalmente por exemplos, valores, que são 
conjuntos de princípios morais e normas éticas que guiam o comportamento, 
as decisões e a forma de interpretar o mundo. Isso age como direção interna 
para defi nir o que é considerado certo, importante ou desejável na vida. Neste 
caso específi co, constata-se a falência total na criação desses adolescentes, que 
agora serão corrigidos, pelo menos é o que se espera, com os rigores da lei.

Permissivos

Pais permissivos, que são extremamente tolerantes quando seus fi lhos quebram 
regras na família, na escola ou na sociedade, difi cilmente se reconhecem como 
tal. Alguém será sempre culpado por erros ou comportamentos inadequados 
de seu próprio fi lho. Já devem ter ouvido por aí: “mexeu com meu fi lho, mexeu 
comigo”. Sim, é claro que os pais devem proteger seus fi lhos, porém limite tam-
bém faz parte da proteção. Se não forem vocês, o mundo, a vida em sociedade, 
mostrará esses limites, talvez com maior clareza e muito menos candura. Tentem 
imaginar como será a vida desses jovens que cometeram as atrocidades contra 
o cachorro Orelha. Por onde forem, serão lembrados como autores da extrema 
crueldade contra um ser indefeso, e o mundo vai cobrar. Na vida, todos apren-
demos, pais ou fi lhos, por duas formas: “pelo amor ou pela dor”. Infelizmente, 
o ser humano, geralmente, aprende pela segunda opção, mas aprende.
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Encantado

O encerramento do Projeto 
Técnico Social do Programa 
Nacional de Habitação Rural (APF 
0630795-52) foi realizado na tarde 
da última quinta-feira (22), na sede 
da Faterco, em Encantado. 

O evento marcou a entrega 
ofi cial de moradias a seis famílias 
associadas à Coohaf, benefi ciadas 
com casas construídas por meio 
do programa Minha Casa Minha 
Vida Rural. Entre os contemplados, 
cinco famílias são de Encantado e 
uma de Doutor Ricardo. As novas 
habitações foram viabilizadas 
por meio de recursos do governo 
federal, com apoio do governo 
estadual e da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
(Fetag).

A iniciativa foi conduzida pelo 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Encantado e Doutor 
Ricardo (STR), sob a coordenação 
do presidente Gilberto Zanatta, com 
apoio das secretarias municipais 
de Assistência Social, Obras e 
Agricultura, Emater, Defesa Civil, 
Coohaf, empresas do setor da 
construção civil, Caixa Econômica 
Federal, além de parcerias com os 
governos estadual e federal. 

O encerramento foi celebrado 
como um marco de reconstrução 
para as famílias do meio rural 
atingidas por eventos climáticos 
extremos, destacando a união 
entre entidades públicas, privadas 
e a comunidade local na garantia 
do direito à moradia digna.

A rede municipal de saúde de 
Encantado realizou, do dia 01 até o 
dia 22 de janeiro de 2026, um total 
de 3.605 atendimentos à população. 
O número refl ete o ritmo intenso 
de trabalho das equipes e o com-
promisso da administração com um 
sistema de saúde público acessível, 
efi ciente e humanizado. 

No período, foram contabiliza-
dos 1.613 atendimentos médicos, 
188 atendimentos pediátricos, 
302 atendimentos realizados por 
profissionais de enfermagem, 83 
atendimentos odontológicos e 42 
atendimentos psiquiátricos. 

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Saúde, os dados repre-
sentam mais do que estatísticas: são 
refl exo de um esforço diário para 

 Moradias rurais são 
entregues a vítimas 
das enchentes

 Município registra mais 
de 3,6 mil atendimentos 
na saúde em janeiro

Na segunda-feira (26), a Prefeitura 
de Encantado promoveu mais uma 
etapa do mutirão de castração de 
cães e gatos, por meio do programa 
Castra Móvel. 

A iniciativa faz parte das ações 
voltadas ao bem-estar animal e à 
saúde pública e benefi ciou cerca de 
30 animais, dentro da capacidade 
técnica e dos protocolos de segu-
rança previstos.

Os procedimentos foram reali-
zados com base em uma lista de 
espera previamente organizada 
a partir das inscrições feitas por 
formulário disponibilizado pelo 
Município. As solicitações passaram 
por análise técnica e social, conside-
rando critérios como renda familiar 
e situação do animal. Os tutores 
selecionados foram informados 
diretamente pela equipe responsá-
vel, com orientações específi cas e 
instruções pré-operatórias.

Além das castrações, o Castra 
Móvel também ofereceu micro-
chipagem, consultas veterinárias 
e outros atendimentos cirúrgicos, 

com foco no cuidado e acompa-
nhamento da saúde dos animais 
atendidos.

A Prefeitura informou que novas 
etapas do mutirão estão previstas 
ao longo do ano, e que o trabalho do 
Departamento da Causa Animal é 
permanente. Entre as ações realiza-
das estão a orientação sobre guarda 
responsável, apoio à fi scalização de 
maus-tratos e atividades educativas 

junto à comunidade.
A Administração reforçou que a 

castração é fundamental para o con-
trole populacional de cães e gatos, 
contribuindo diretamente para 
a redução do abandono e para a 
melhoria da saúde pública. Também 
destacou que a responsabilidade 
pelos animais é dos tutores, que 
devem garantir cuidados, alimen-
tação e nunca praticar o abandono.

Mais 30 animais são castrados 
na primeira ação do ano

Copas e salames artesanais
51 99991-3690

 A Prefeitura de Encantado emi-
tiu um alerta oficial após tomar 
conhecimento da circulação de 
propagandas enganosas relacio-
nadas a cursos profi ssionalizantes. 
De acordo com a Administração 
Municipal, nenhum curso está 
sendo promovido ou autorizado 
em nome do Município, e qualquer 
informação em sentido contrário 
é falsa. 

Segundo relatos recebidos, indi-
víduos vêm abordando moradores, 
cobrando valores e prometendo 
capacitações profissionalizan-
tes supostamente vinculadas à 
Prefeitura. O caso gerou preocu-
pação, uma vez que o uso indevido 
do nome da administração pública 
pode levar pessoas a erro, resul-
tando em prejuízos fi nanceiros e 
exposição de dados pessoais.

A Prefeitura afi rma categorica-
mente que não está entrando em 
contato com cidadãos, não está 
solicitando pagamentos e tam-
pouco mantém qualquer vínculo 
com as pessoas ou empresas que 
estão divulgando tais cursos. A 
prática configura propaganda 
enganosa, conforme estabelece o 

artigo 37 do Código de Defesa 
do Consumidor (Lei 
nº 8.078/1990), que 
defi ne como ilegal toda 
informação publicitá-
ria falsa ou capaz de 
induzir o consumidor 
ao erro.

Além do prejuízo 
financeiro, os golpes 
desse tipo colocam em 
risco a segurança de dados 
e podem se repetir em outras 
formas de abordagem. Por 
isso, a Administração Municipal 
reforça a orientação para que 
nenhum pagamento seja realizado, 
nenhuma informação pessoal seja 
fornecida e que, em caso de ten-
tativa de contato, a denúncia seja 
feita imediatamente aos órgãos 
competentes.

A Prefeitura destaca ainda que 
quaisquer ações ofi ciais, progra-
mas de capacitação ou serviços 
públicos são sempre divulgados 
pelos canais institucionais. Em 
caso de dúvidas, os moradores 
devem procurar diretamente a 
sede do Executivo Municipal ou os 
meios ofi ciais de comunicação da 

Prefeitura.
O caso serve como alerta para 

toda a população de Encantado e 
região, especialmente em tempos 
de grande circulação de informa-
ções pelas redes sociais e aplicati-
vos de mensagens, onde conteúdos 
falsos podem se espalhar com 
facilidade. A recomendação é que 
a comunidade mantenha atenção 
redobrada e confirme sempre a 
veracidade das informações antes 
de tomar qualquer decisão ou efe-
tuar pagamentos.

Código de Defesa 

e podem se repetir em outras 
formas de abordagem. Por 
isso, a Administração Municipal 
reforça a orientação para que 
nenhum pagamento seja realizado

Prefeitura alerta para golpe dos 
cursos pro� ssionalizantes

garantir cuidado, atenção e presença 
efetiva no atendimento à comuni-
dade encantadense.
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�ENCANTADO

�VALE DO TAQUARI

Prefeitura entrega ampliação da EMEI Menino Trabalhador

Amanda Rech

Com o início de um novo ano, os 
contribuintes do Vale do Taquari 
começam a se organizar para 
o pagamento do IPTU 2026. 
Prefeituras da região já tornaram 

públicas as principais informações sobre o 
imposto, como datas de vencimento, opções 
de parcelamento, descontos para cota única
e regras sobre a taxa de coleta de lixo. Confi ra 
como será a cobrança em Relvado, Muçum, 
Roca Sales e Doutor Ricardo.

Encantado
Em Encantado, os dados do IPTU 2026 esta-

rão disponíveis para consulta a partir do dia 
2 de fevereiro, pelo site ofi cial do município 
ou diretamente no Setor de Cadastro. O ven-
cimento da cota única e da primeira parcela 
ocorre em 18 de março.

O imposto poderá ser pago à vista ou parce-
lado em até dez vezes. Para quem optar pela 
cota única, há desconto de até 15%, sendo 
10% pelo pagamento à vista e 5% adicionais 
para contribuintes considerados bons pagado-
res, que mantiveram os tributos em dia nos 
anos anteriores.

Em 2025, a arrecadação do IPTU somou 
R$ 7.061.270,82, representando 7,06% da 
receita corrente líquida do município. A taxa 
de limpeza urbana (lixo) será cobrada sepa-
radamente, com valor calculado conforme o 
custo do serviço prestado a cada imóvel, e virá 
discriminada no mesmo boleto do imposto.

O município não possui programa de regula-
rização de dívidas (Refi s) para débitos antigos 
de IPTU. As guias e segundas vias já podem 
ser emitidas junto à Tesouraria, com valores 
atualizados pelo IPCA.

Relvado
Em Relvado, o IPTU pode ser pago em cota 

única até 31 de março, com 5% de desconto, 
ou de forma parcelada em até seis vezes, 
sendo que a primeira parcela também vence 
em 31 de março.

A taxa de coleta de lixo é cobrada junto com 
o IPTU e tem correção anual pelo índice do 
IPCA. O município não possui programa 
de regularização ou negociação de dívidas 
antigas.

Em 2025, o IPTU representou 0,66% das 
receitas correntes e 0,52% das receitas totais. 
Para 2026, a previsão orçamentária indica 
participação de 0,81% sobre as receitas cor-
rentes e 0,51% sobre as receitas totais.

Muçum
Em Muçum, as datas de cobrança são defi ni-

das anualmente por decreto publicado ao fi nal 
de fevereiro. Tradicionalmente, o imposto 
começa a ser cobrado em maio, para evitar o 
acúmulo de despesas no início do ano.

O pagamento em cota única garante 5% 
de desconto, e o parcelamento ocorre em 
parcelas mensais, que podem se estender até 
o segundo semestre. Em 2024, houve isen-
ção total do IPTU a imóveis atingidos pelas 

enchentes. Em 2025 foi concedido des-
conto de 50%, e nos anos de 2026, 2027 
e 2028 o desconto será de 30%. Imóveis 
destruídos continuam com isenção total.

A taxa de coleta de lixo é cobrada no 
mesmo carnê, com valor fi xo reajustado 
pela infl ação. Para 2026, não há novo 
REFIS anunciado.

Roca Sales
Em Roca Sales, o vencimento da cota 

única e da primeira parcela do IPTU 
ocorre em 31 de janeiro, data que marca 
o início da cobrança em 2026. Neste ano, 
não houve prorrogação de prazo, ao contrário 
do que ocorreu em 2025. O parcelamento 
pode ser feito em quatro vezes, com as demais 
parcelas vencendo em maio, agosto e novem-
bro, sempre no último dia do mês.

A cota única oferece 10% de desconto, e 
há descontos adicionais para imóveis atin-
gidos pelas enchentes, conforme legislação 
municipal. As demais taxas do carnê não têm 
desconto, exceto nos casos de isenção total, 
aplicada a imóveis destruídos.

A estimativa de arrecadação, considerando 
o pagamento em cota única por todos os con-
tribuintes, é de R$ 2.774.636,96. A taxa de 
coleta de lixo é cobrada junto com o imposto, 
com valores defi nidos no Código Tributário 
Municipal (CTM 057/98). Para este ano, não 
foi criada nova lei de regularização de débitos 
— permanecem apenas os parcelamentos tra-
dicionais. Os carnês seguem sendo entregues 
nas residências.

Doutor Ricardo
Em Doutor Ricardo, o vencimento da cota 

única e da primeira parcela do IPTU está 
marcado para 10 de abril. O parcelamento 
poderá ser feito em até seis vezes. Um pro-
jeto de lei prevendo 8% de desconto para 
pagamento à vista será enviado à Câmara de 
Vereadores na próxima segunda-feira. Caso 
seja aprovado, o percentual será aplicado 
nesta edição do imposto.

O IPTU representa cerca de 1,21% do orça-
mento municipal. A taxa de coleta de lixo é 
cobrada junto ao imposto, com valores que 
variam conforme o tipo de imóvel — resi-
dencial, comercial, industrial ou terreno sem 
benfeitoria. Para 2026, não está previsto pro-
grama de regularização de dívidas, embora 
o município já tenha promovido edições de 
REFIS em anos anteriores. 

IPTU 2026: veja prazos, descontos e regras na região

A ampliação da EMEI Menino 
Trabalhador, no bairro Jardim do 
Trabalhador, foi concluída e entregue 
pela Prefeitura de Encantado, reforçando 
o atendimento à educação infantil em 
uma das regiões que mais crescem no 
município.

A obra acrescentou duas novas salas de 
aula, banheiros, refeitório e solário. Com a 
ligação entre os dois prédios, a escola pas-
sou a contar com ambientes pedagógicos 
e de convivência mais amplos, oferecendo 
melhores condições de conforto, segurança 
e acolhimento às crianças.

Ao todo, foram construídos 216 metros 
quadrados, elevando a área total da ins-
tituição para cerca de 600 m². O inves-
timento aproximado foi de R$ 700 mil, 
sendo R$ 500 mil provenientes do Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) e o restante custeado com recursos 
próprios do município.

Para a secretária municipal de Educação, 
Stéfanie Casagrande, a ampliação repre-
senta um avanço signifi cativo para a comu-
nidade escolar. Segundo ela, o novo espaço 
contribui diretamente para a qualidade do 
ensino, ao oferecer ambientes mais ade-
quados ao desenvolvimento das crianças 
e à rotina pedagógica.

O prefeito Jonas Calvi destacou que o 
investimento acompanha o crescimento do 
bairro Jardim do Trabalhador. Conforme 
o prefeito, a ampliação permite a abertura 
de novas vagas e traz mais tranquilidade 
às famílias, que passam a contar com uma 
estrutura moderna e segura para a educa-
ção dos fi lhos.

A solicitação da amplia-
ção junto ao FNDE foi feita 
pela Secretaria Municipal 
de Educação após as cheias 
de 2023, período em que o 
município já observava o 
aumento da demanda por 
vagas na região, impulsio-
nado pela migração habi-
tacional. Com a conclusão 
da obra, a EMEI Menino 
Trabalhador passa a atender 
plenamente as necessidades 
atuais da comunidade.
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	̪MUÇUM

	̪DOUTOR RICARDO

 A comunidade de Linha São 
Paulo, no interior de Doutor 
Ricardo, celebrou no último 
domingo, 25 de janeiro, a inaugu-
ração da pavimentação da estrada 
que dá acesso à localidade. A obra 
representa um avanço significativo 
para a mobilidade, segurança e 
qualidade de vida dos moradores.

A entrega da pavimentação 
coincidiu com a tradicional festa 
em honra a São Paulo, padroeiro 
da comunidade. O evento reuniu 
moradores, lideranças locais e 
visitantes em um momento de fé, 
confraternização e celebração. A 
programação reforçou o vínculo 
entre o desenvolvimento da infra-
estrutura local e a preservação das 
tradições religiosas e comunitárias.

Pela manhã, uma carreata com a 
imagem de São Paulo percorreu a 
estrada recém-pavimentada até a 

Linha São Paulo inaugura pavimentação

frente da igreja, onde foi realizada 
a bênção dos veículos. A cerimônia 
marcou simbolicamente a união 

 A cidade de Muçum vai receber 
um novo Complexo Esportivo 
Comunitário no bairro Guaporé. 
O projeto prevê a modernização e 
ampliação da atual quadra coberta, 
da pracinha infantil e do campinho 
de futebol, com o objetivo de quali-
ficar os espaços de lazer, esporte e 
convivência da comunidade local.

A iniciativa dá continuidade ao 
planejamento iniciado em anos 
anteriores. A quadra coberta, 
finalizada em 2023, foi constru-
ída com recursos de uma emenda 
parlamentar de R$ 250 mil, 
encaminhada pelo deputado fede-
ral Danrlei de Deus. Nesta nova 
etapa, o município investirá R$ 
665 mil no projeto, valor que inclui 
recursos do programa Avançar + 
Esporte, da Secretaria Estadual do 
Esporte e Lazer, além de contra-
partida municipal.

Entre as melhorias previstas 
estão a ampliação e o fechamento 
da quadra coberta, que será trans-
formada em ginásio com infra-
estrutura completa, incluindo 

banheiros, copa, cozinha e chur-
rasqueira. Também está prevista 
a revitalização do campinho de 
futebol, com cercamento e nova 
iluminação, a instalação de uma 
academia ao ar livre e a iluminação 
da pracinha já existente.

A empresa responsável já realizou 
o fechamento do local para o início 
das obras, que agora seguem em 
fase de execução.

O prefeito Mateus Trojan afirma 
que a obra representa a continui-
dade de ações iniciadas ainda no 
primeiro mandato. Segundo ele, o 
novo ginásio permitirá atividades 
comunitárias diversas, promo-
vendo saúde, lazer e integração 
social no bairro.

Localizado entre a ERS-129 e o 
trajeto para pontos turísticos como 
a estação ferroviária e a Ferrovia 
do Trigo, o bairro Guaporé ocupa 
uma posição estratégica. A implan-
tação do novo complexo esportivo 
deve reforçar o potencial de cres-
cimento da área e valorizar ainda 
mais a região e seus moradores. 

Bairro Guaporé ganha 
complexo esportivo

O produtor rural de Relvado 
Valdecir Rodoi, conhecido como 
“Dunga”, e a esposa Jaqueline 
deram um passo importante para 
ampliar a produção leiteira na 
propriedade da Linha Três Reis, 
interior de Relvado. O casal iniciou 
a construção de um novo sistema 
de free stall, estrutura que oferece 
mais conforto e eficiência na cria-
ção de vacas leiteiras.

O investimento foi viabilizado 
com apoio da Administração 
Municipal, por meio da Secretaria 
de Agricultura, que auxiliou na 
elaboração do projeto e na rea-
lização da terraplanagem, etapa 
fundamental para a instalação do 
pavilhão.

“Se não fosse a prefeitura, jamais 
conseguiríamos fazer este inves-
timento. A terraplanagem que 
estamos recebendo é um incen-
tivo muito importante para este 
grande investimento que estamos 
fazendo”, afirmou Dunga. 

Além da produção de leite, a 

família também 
cultivava tabaco. 
No ent a nto,  a 
cultura deverá ser 
abandonada nas 
próximas safras 
por conta da falta 
de mão de obra. 
“Nesta safra plan-
tamos cerca de 
20 mil pés, mas a 
ideia é parar com 
o fumo porque não 
temos mão de obra 
suficiente. Por isso 
optamos por inves-
tir no leite, aumen-
tando o número de 
animais e o volume 
de litros”, explicou.

Atualmente, a 
produção diária 
é de 370 litros de 
leite, com 20 vacas 

em lactação e um rebanho total de 
cerca de 50 animais. Com a nova 
estrutura, o objetivo do casal é 
atingir os 500 litros/dia.

O vice-prefeito e secretário inte-
rino de Agricultura, Adalberto 
Dalla Vecchia, destacou que o 
incentivo aos produtores faz 
parte do planejamento da gestão. 
“Sempre que possível — e conforme 
nosso planejamento — seguiremos 
concedendo incentivos, como 
horas-máquina, para ajudar as 
nossas famílias do interior a con-
cretizar seus projetos e realizar 
seus sonhos”, afirmou.

A Secretaria Municipal de Saúde 
de Relvado registrou mais de 25 
mil atendimentos individuais ao 
longo de 2025 na Unidade Básica 
de Saúde (UBS). O número expres-
sivo inclui consultas nas áreas de 
clínica geral, psiquiatria, ginecolo-
gia, psicologia, odontologia e enfer-
magem, realizadas por uma equipe 
multiprofissional.

De acordo com os dados da pasta, 
foram 16.753 atendimentos médi-
cos, 718 com psiquiatra, 586 com 
ginecologista, 1.287 com psicólogo, 
1.341 com dentista e 5.459 com pro-
fissionais de enfermagem. 

Além dos atendimentos individu-
ais, o município também mantém 
grupos e oficinas terapêuticas que 
reúnem cerca de 100 participantes.

O secretário municipal de Saúde, 
Rafael Gonzatti, destaca que a pro-
moção da saúde tem sido uma das 
prioridades da Administração nos 
últimos anos. Segundo ele, o obje-
tivo é garantir acesso a serviços de 
qualidade para toda a população, 

entre progresso e espiritualidade, 
fortalecendo os laços entre os 
moradores da região.

	̪RELVADO

Rede municipal de saúde atinge marca 
de 25 mil atendimentos em 2025

com atenção às diferentes especia-
lidades e faixas etárias.

Ainda conforme Gonzatti, está 
prevista para os próximos meses a 
entrega da nova UBS do município, 

atualmente em fase final de cons-
trução. A estrutura deve ampliar a 
capacidade de atendimento e ofere-
cer melhores condições de trabalho 
à equipe e acolhimento aos usuários.

	_ UBS de Relvado funciona no antigo hospital

Com apoio da prefeitura, produtor 
investe em novo free stall
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INFORME COMERCIAL

Geral

Cooperativa seguiu a 
tendência de aumento 
das exportações 
brasileiras e teve 
Filipinas como o 
principal destino

A exportação de carne suí-
na brasileira registrou re-
corde histórico no ano de 
2025, conforme a Associa-

ção Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA). Os dados divulgados pela 
associação mostram que o volume 
exportado aumentou 11,6% em com-
paração ao ano de 2024.

Na Dália, em comparação a 2024, 
houve uma elevação de 39,23% 
no volume de carne suína comer-
cializada no mercado externo. O 
principal destino foi Filipinas, que 
também lidera o volume exportado 
de carne suína do Brasil.

Além disso, geralmente, o mês de 
julho é quando há mais embarques 
na cooperativa e representou um 
aumento no último ano, chegando a 
25,09% em relação ao mesmo perí-

odo do ano anterior.

26 destinos

O aumento dos embarques da 
Dália Alimentos abrangeu 26 des-
tinos localizados nos continentes da 
América do Sul, Ásia e África. Para o 
Presidente Executivo, Carlos Alberto 
de Figueiredo Freitas, assim como 
para o Brasil, a exportação constitui 
um importante diferencial compe-
titivo, uma vez que os mercados 
internacionais desempenham papel 
essencial na viabilização econômica 
do agronegócio. “O aumento de 
escala produtiva torna-se impres-
cindível para sustentar a atividade 
e o excedente gerado precisa ser 
direcionado ao mercado externo”, 
afirma.

Freitas revela que, a cada ano, 
os custos de produção se elevam, 
seja em função da inflação, da alta 
carga tributária ou das taxas de 
juros. “Para compensar esses fato-
res, é necessário ampliar o volume 
produzido e diluir os custos fixos, 
o que permite manter as já reduzi-

das margens obtidas. Contudo, a 
expansão da oferta exige aumento 
proporcional do consumo, algo que 
não ocorre internamente, devido ao 
baixo poder aquisitivo da população 
brasileira, impactando diretamente 
a rentabilidade do setor.”

Nesse cenário, o dirigente avalia 

que a exportação se torna condição 
fundamental para a sobrevivência 
das agroindústrias de alimentos. 
“No mercado nacional, as opera-
ções frequentemente resultam em 
prejuízo, enquanto a rentabilidade, 
ainda que limitada, provém majori-
tariamente das vendas ao exterior.”

Diante disso, a Dália projeta 
elevar sua participação no mer-
cado internacional, ampliando o 
volume de produtos exportados. 
“Esse objetivo, porém, depende do 
atendimento rigoroso às exigên-
cias dos mercados importadores, 
que incluem sanidade do rebanho, 
qualidade dos produtos, bem-
-estar animal e respeito ao meio 
ambiente”, pontua Carlos Alberto.

Mercado Externo

A Dália Alimentos exporta pro-
dutos suínos desde 1992, com os 
cortes suínos congelados marcando 
o início da presença da empresa no 
mercado internacional, atuando 
em diversos países da Ásia, África 
e Mercosul.

Cenário geral

Segundo a ABPA, as exportações 
chegaram ao volume de 1,510 milhão 
de toneladas em 2025, sendo um 
recorde histórico para as exporta-
ções do setor, superando o registrado 
em 2024, quando chegou à marca 
de 1,352 milhão de toneladas. Com 
isto, as projeções da associação é 
de que o Brasil supere o Canadá, 
assumindo o terceiro lugar entre os 
maiores exportadores mundiais de 
carne suína.

Somente no mês de dezembro do 
ano passado, os embarques totali-
zaram 137,8 mil toneladas de carne 
suína, volume 25,8% superior ao 
registrado em dezembro de 2024, 
quando os embarques somaram 
109,5 mil toneladas.

A ABPA também divulgou que o 
aumento não foi apenas do volume 
exportado de carne suína, mas 
houve um impacto positivo na 
receita, que gerou US$ 3,619 bilhões 
em 2025, número 19,3% maior em 
relação ao obtido em 2024, com US$ 
3,033 bilhões. 

Exportação 2025: Dália obteve crescimento próximo a 40%

	_ Carlos Alberto Freitas, 
presidente Executivo 
da Dália Alimentos

	̪LOTOFÁCIL

 Amanda Rech

Uma aposta registrada em Encantado 
acertou os 15 números do con-
curso 3597 da Lotofácil e faturou sozi-
nha o prêmio de R$ 4.502.640,33. O 
sorteio foi realizado na segundafeira, 
dia 26, e o bilhete premiado foi regis-
trado na Tabacaria Encantado, no cen-
tro do município, gerando repercussão 
na cidade e incentivando moradores a 
conferirem seus jogos. A aposta ven-
cedora foi simples, com 15 dezenas, e 
garantiu o prêmio máximo da edição. 
Os números sorteados foram: 01, 04, 
05, 07, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 19, 20, 21, 
23 e 25. 

Concurso arrecadou 
R$ 36,5 milhões

Além do prêmio principal, o concurso 
teve outras faixas de premiação, com 
653 apostas acertando 14 números, 
cada uma recebendo R$ 1.058,27; 
19.182 apostas com 13 acertos, pre-
miadas com R$ 35; 210.641 bilhetes 
com 12 acertos, com prêmio de R$ 14; 
e 1.008.409 apostas com 11 acertos, que 
receberam R$ 7. A arrecadação total do 
concurso foi de R$ 36,5 milhões, com 

mais de 10,4 milhões de apostas em 
todo o país.

Lotérica já vendeu inúmeros 
prêmios. E de grande valor!

O propr ietár io da Tabacar ia 
Encantado Ltda, Dário Hollmann, 
destacou que a casa já registrou diver-
sos prêmios ao longo dos anos, prin-
cipalmente na Lotofácil. Segundo ele, 
o valor de R$ 4,5 milhões pago neste 
concurso representa o maior prêmio 
já registrado na história da lotérica 
em apostas desta modalidade. Ainda 
segundo ele, já foram premiadas outras 
apostas expressivas, inclusive um prê-
mio ainda maior, há cerca de 40 anos, 
na loteria esportiva, estimado entre 
R$ 8 milhões e R$ 10 milhões. Dário 
também lembrou que a lotérica já havia 
comercializado quatro premiações 
consideráveis na Lotofácil, cada uma 
em torno de R$ 300 mil a R$ 400 mil, 
além de outros prêmios menores em 
modalidades como Quina da Mega e 
raspadinhas temáticas. 

Em tom humorado, Dário comentou 
que, sempre que um grande prêmio 
sai na lotérica, ele acredita que a sorte 
tende a voltar. “Logo aparece outro 

ganhador”, disse, reforçando a expec-
tativa de que novos prêmios possam 
surgir em breve.

Para Dário, ver um prêmio tão signi-
ficativo sair em Encantado é motivo de 
gratificação. Ele afirmou que imagina 
a alegria de quem conquistou o prêmio 
e reforçou que a divulgação de grandes 
premiações desperta o interesse de 
mais pessoas a apostar. “Depois que se 
soube que o prêmio saiu aqui, aumentou 
o número de gente que veio apostar; na 
parte da manhã já deu fila”, disse, res-
saltando que essa movimentação tende 
a crescer ainda mais com a repercussão 
do prêmio na comunidade.

Esperança

A atendente da lotérica, Vitória Moura, 
também comentou sobre a rotina no 
local, destacando que o atendimento 
é intenso e que sempre há o desejo de 
motivar os apostadores a manterem a 
esperança. Para ela, fazer parte de um 
momento histórico para Encantado, em 
especial para quem ganhou o prêmio, 
é significativo. Vitória expressou votos 
de que o vencedor saiba fazer bom uso 
do valor e realize seus objetivos a partir 
dessa conquista.

Aposta de Encantado leva 
prêmio de R$ 4,5 milhões

	_ Dario 
Hollmann, 
agente lotérico 
há mais de 
40 anos, 
comemora a 
venda de mais 
este grande 
prêmio. A 
sua lotérica  
já vendeu 
inúmeros 
prêmios de 
grande valor.
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Coluna Social
ROGERIO CLEMENTE RISSI
@ROGERIORISSI | 51 99995.0154

Plural

Momentos especiais merecem 
um toque de excelência.

ROGÉRIO CLEMENTE RISSI
Cerimonialista e Promoter 
Eventos Sociais e Corporativos

SEXTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 202414 Plural

SHEILA GARIBOTTI
@COMIGOPORAI4 | 51 99356.9310

Comigo por Aí
TEM MAIS DESTINOS NO SITE
Reveja edições anteirores de 
‘Comigo por Aí’ em nosso site. 
Leia o QR Code ou busque por 
jornalfv.com.br/comigoporai

ENCANTADO/RS
Duque de Caxias, 503, Sala 208
Fone 51.3751.4572
Acesse: josejulio.com.br

CIRURGIA PLÁSTICA
Lipoaspiração De Defi nição 
Body Tite  
Prótese De Mama 
Abdômen | Mamas
Nariz / Pálpebras / Orelhas
Plástica Facial

Dr. José Júlio
K. Guimarães

Fones: 3751.1153 | 99625.3199 
Rua Duque de Caxias, 503 • Sala 411 
CENTRO MÉDICO • Encantado/RS

Dr. ROBERTO RITTER DE SOUZA
Clínica Médica e Medicina Intensiva

CREMERS 32548

Dr. MAURÍCIO DE O. FELDENS
Clínica Médica e Pneumologia

CREMERS 28051

SEXTA-FEIRA, 04 DE OUTUBRO DE 202412 Plural

ENCANTADO/RS
Duque de Caxias, 503, Sala 208
Fone 51.3751.4572
Acesse: josejulio.com.br

CIRURGIA PLÁSTICA
Lipoaspiração De Defi nição 
Body Tite  
Prótese De Mama 
Abdômen | Mamas
Nariz / Pálpebras / Orelhas
Plástica Facial

Dr. José Júlio
K. Guimarães

Clínica Cirúrgica
Endoscopia Digestiva Alta

Rua Guerino Lucca, 11 - 3751.1296 - Encantado

Dr. Sérgio I. F. Goldoni

Fones: 3751.1153 | 99625.3199 
Rua Duque de Caxias, 503 • Sala 411 
CENTRO MÉDICO • Encantado/RS

Dr. ROBERTO RITTER DE SOUZA
Clínica Médica e Medicina Intensiva

CREMERS 32548

Dr. MAURÍCIO DE O. FELDENS
Clínica Médica e Pneumologia

CREMERS 28051

CENTRO MÉDICO: Duque de Caxias, Nº 503/103 | Encantado 
Fone: 3751-4532 |  WhatsApp: 99992-0416

Per� l

Dr. Nestor Bergamaschi 
Pediatra e Adolescentes

CREMERS 11061

Dr. João Augusto P. Bergamaschi 
Otorrinolaringologista

CREMERS 37840 | RQE 30437

Fone: 51 3751.1414 | 99991.2414
Centro Médico - Rua Duque de Caxias 503, Sala 102, Encantado/RS

Dr. Nestor Bergamaschi 
Pediatra e Adolescentes

CREMERS 11061

Dr. João Augusto P. Bergamaschi 
Otorrinolaringologista

CREMERS 37840 | RQE 30437

Fone: 51 3751.1414 | 99991.2414
Centro Médico - Rua Duque de Caxias 503, Sala 102, Encantado/RS

Dr. Nestor Bergamaschi 
Pediatra e Adolescentes

CREMERS 11061

Dr. João Augusto P. Bergamaschi 
Otorrinolaringologista

CREMERS 37840 | RQE 30437

Fone: 51 3751.1414 | 99991.2414
Centro Médico - Rua Duque de Caxias 503, Sala 102, Encantado/RS

_ No dia 28 de setembro, a pequena Alice Belo� i 
Cenci, juntamente com seus pais, Karina e 
Leandro, e demais familiares, celebraram com 
muita alegria seu terceiro aninho de vida na 
casa da vovó Margareth. Parabéns, princesa 
linda! Que os anjos te protejam sempre! 

_ Caroline Radaelli Citron celebrou seus 16 anos 
no dia 14 de setembro, ao lado dos pais Vianei e 
Roseli. A comemoração contou com a presença 
de familiares e amigos em uma noite especial 

_HOJE
Airto Gomes  
Giovani Gri� i  
Gustavo Botassoli 
Ivane Giacobbo 
Paulo Andrade
Teresinha Zanon 

_5 DE OUTUBRO
Gisele Castoldi  
Gisele CBello� i
Isabela Bergamaschi 
Júlia Grun
Marco Aurélio Schuh
Maria Luiza Picoli
Zenito Capitanio 

_06 DE OUTUBRO
Janaina M Castilhos
Michel Johans
Renata Baldo  

_7 DE OUTUBRO
Dorli Giongo  
Fátima Valgui  

Fernanda Valandro 
Maria Bo� ega  

_8 DE OUTUBRO
Cassiana Agnole� o 
Fábio Ramos  
Paulo Casaro� o 
Sérgio Tomazzi  

_09 DE OUTUBRO
Álex Herold  
Carla Dal Magro
Graziela Ma� je  
Natália Perondi  
Raquel B Frozza

_10 DE OUTUBRO
Dalva Janizella  
Genuino Rizzi 
Janete Marini   
Lair Zimmer
Luis Flávio Giongo 
Paulo Casaro� o   

B-DAY

Rua Júlio de Castilhos, 750, sala 2, 
 (Prédio do Plano Pas/São Camilo) -  Encantado RS

 51- 3751-3111 / 51 9665-5898

Dra Izenara Medianeira Penna
CRM CRM 16920

NOVO ENDEREÇO

CLÍNICA 
PEDIÁTRICA

_ Aniversário: 18.11|Escorpião 
_ Filiação: Lurdes e Pedro 
Marche� i 
_ Estado civil: Casada 
_ Profi ssão: Empreendedora 
proprietária Loja Mundo 
Mágico 
_ Tiro meu chapéu para:
Meus pais
_ A melhor lembrança:
Nascimento da minha fi lha
_ O que faria se ganhasse na 
loteria: Muitas coisas que 
ainda não consegui fazer
_ Comida preferida: Várias 
_ Livro que marcou: Em 
especial livros espiritas.
_ O que está lendo agora:
Atualmente leio jornais e 
revistas.
_ O que não pode faltar na 
sua geladeira: Comida 
_ Um mestre: Deus 
_ Você está onde gostaria 
de estar: Sim, pois a vida é 
um eterno aprendizado. Mas 
sempre buscando evoluir 
tanto no lado pessoal como 
no lado profi ssional.
_ Disse e não diria mais: No 
momento não lembro.
_ Gostaria de ter sabido 
antes: Acredito que tudo 
tem seu momento. A vida é 
feita de etapas, tudo é um 
processo e tudo acontece 
no momento certo.
_ Quais são seus planos para 
o futuro? Muitos 
_ Onde e como você se vê 
em 5 anos...? Feliz, com 
saúde e realizada ao lado de 
minha família e amigos.
_ O que você sabe fazer 

melhor? Ser mãe, minha 
fi lha é a minha mestre.
_ E no que você é muito 
ruim? Não ter paciência.
_ Se você tivesse super 
poderes, quais seriam as 
três primeiras coisas que 
faria?
_ 1. Voar
_ 2. Conhecer o mundo
_ 3. Eliminar a desigualdade 
social 
_ Esporte: Caminhada
_ Clube do coração: Grêmio 
_ Hobby: Caminhar e dançar 
_ Musica: Como é grande 
meu amor por você ( faz 
parte da minha vida desde 
que soube que seria mãe).
_ Sua maior qualidade: Ouvir 
_ Seu maior defeito:
Ansiedade
_ Mania: Quando saio de 
casa, voltar e olhar se está 
tudo fechado. 
_ Viagem que marcou: Todas 
são especiais.
_ Projeto de viagem: Dinda Si 
Inglaterra.
_ Sonho de consumo: Um 
mundo onde todos possam 
viver em paz.
_ Sinônimo de beleza:
empatia, honestidade e 
amor ao próximo.
_ O que desperta teu lado 
consumista: A ansiedade.
_ Receita de sucesso: Seguir 
os mandamentos de Deus.
_ Companhia ideal: Família e 
amigas (os).
_ Uma frase: Tudo posso 
naquele que me fortalece!

 Andréia
 Marchetti
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Rua Júlio de Castilhos, 750, sala 2, 
 (Prédio do Plano Pas/São Camilo) -  Encantado

S1 3751.3111 | 51 99665-5898

CENTRO MÉDICO: Duque de 
Caxias, Nº 503/103 | Encantado 

Fone: 3751-4532 |  WhatsApp: 
99992-0416

Se você está pelo bairro Moinhos de Vento, em Porto Alegre, 
vale a pena dar uma passada no Jardim do DMAE. Esse espaço 
verde pequeno, mas cheio de charme, é perfeito para um 
passeio tranquilo, um piquenique ou até aquela foto bonita.

O jardim faz parte da Hidráulica Moinhos de Vento, uma 
construção com mais de 100 anos inspirada no Palácio de 
Versalhes. Logo na entrada, a antiga torre hidráulica, que já 
abasteceu boa parte da cidade até 1969, dá as boas-vindas.

Outro ponto que chama a atenção é o monumento Os 
Afl uentes do Guaíba, considerado o mais antigo de Porto 
Alegre. São quatro estátuas em mármore, representando 
os rios Caí, Sinos, Jacuí e Gravataí. As peças passaram por 
diferentes praças da cidade antes de encontrarem abrigo 
defi nitivo no jardim em 2014. Embora o tempo e o vanda-
lismo tenham deixado suas marcas (com partes faltando 
aqui e ali), elas ainda mantêm seu charme histórico.

O jardim também tem playground, gramados verdi-
nhos e muitas fl ores. Para quem quer visitar, ele fi ca na 
Avenida 24 de Outubro, entre as ruas Dr. Vale e Fernando 
Gomes. O espaço é cercado, garantindo um ambiente 
mais seguro, e funciona todos os dias, das 8h às 18h.

Passe lá para relaxar e curtir um pouco 
da história de Porto Alegre!

Jardim do DMAE: um cantinho de 
história e beleza em Porto Alegre

Natália Villa

(51) 99685-1702

ENCANTADO
Tiradentes, 362, sala 202
LAJEADO
Piraí, 300, sala 303

Especialista 
e Mestre em 
Endodontia

Cirurgiã-dentista | CRO 22883

Dr. Augusto Giongo
Urologista

CRM 42337 | RQE 40270

Cirurgia Robótica | Vídeo
Enucleação prostática a laser - HolEP
Cânceres de rim, próstata e bexiga
Cálculo Renal
Incontinência Urinária

(51) 3751-1450     (51) 98594-1433
ED. MILLENIUM | R. Duque de Caxias 411, sala 402
Dr. Augusto Giongo

Urologista
CRM 42337 | RQE 40270

Cirurgia Robótica | Vídeo
Enucleação prostática a laser - HolEP
Cânceres de rim, próstata e bexiga
Cálculo Renal
Incontinência Urinária

(51) 3751-1450     (51) 98594-1433
ED. MILLENIUM | R. Duque de Caxias 411, sala 402

Dr. Augusto Giongo
Urologista

CRM 42337 | RQE 40270

Cirurgia Robótica | Vídeo
Enucleação prostática a laser - HolEP
Cânceres de rim, próstata e bexiga
Cálculo Renal
Incontinência Urinária

(51) 3751-1450     (51) 98594-1433
ED. MILLENIUM | R. Duque de Caxias 411, sala 402

Rua Coronel Sobral, 1685, sala 405| Edifício Condado
             (51) 99658-3923 (51) 3751-9285

B-DAY
_HOJE

Ademir Bornia� i 
Lucas Dornelles 
Luciano Moresco 
Mara Bosini

_31 DE JANEIRO
Cristina Zo� i 
Gabriel Machado 
Idinara Marins
Letícia Biolchi  
Lívia G Bianchi
Maristela Daltoé 
Pedro Dalprá 
Vanessa D Boiani 

_1 DE FEVEREIRO
Evandro Di Dome-
nico  Gabriela 
Pole� o  
Vera S de Souza
  

_2 DE FEVEREIRO
Alessandro Bra� i 
Claudete Filter 
Darciano Bo� ega
Florisvaldo Dias  
Rose Borsa� o 

_3 DE FEVEREIRO
Diana Dacroce  
Eguedes Berticelli 
Marizete Toriolli 
Scartezini 
Mayara Cornelli  
Vanessa Enderle 

_5 DE FEVEREIRO
Aline Graciola  
Clau Bertozzi 
Débora Pelegrini 
Isaura Ramos 

_ Eduarda Valesan, Rian Zacaron, Victor Marques e Fabiana 
Canepele em festa surpresa para o Rian preparada pelos 
pais Claudia e Gilson Zacaron, na Cidade da Amizade

Celebração de casamento não é espetáculo
A maior tendência 
para casamentos 
personalizados em 
2026 é justamente a 
retomada da essência 
de cada celebração, 
de cada casal, de cada 
história e trajetória

Celebrar é um verbo 
amplo, carregado 
de sentidos. Vem 
do latim celebrare 

e pode signifi car honrar, 
tornar solene, festejar. 
No uso contemporâneo, 
celebrar passou a 
representar o encontro, a 
partilha, a comemoração 
de conquistas e afetos. 
Quando falamos de 
casamento, porém, há 
um detalhe importante: 
em nenhuma dessas 
defi nições, celebrar 
signifi ca transformar o momento 
em espetáculo. E é exatamente aí 
que surge a principal tendência 
dos casamentos personalizados 
em 2026 — resgatar o verdadeiro 
signifi cado da celebração.

Nas redes sociais, não faltam vídeos 
de cenários monumentais, produções 
grandiosas, situações inusitadas e 
até encenações pensadas para vira-
lizar. Também circulam registros de 
brincadeiras exageradas ou interven-
ções que, em alguns casos, acabam 
desviando o foco do que realmente 
importa. O que, de fato, emociona não 
é o exagero visual ou a surpresa core-
ografada, mas o sentido que o casal 
atribui à sua própria história. Não há 
qualquer problema em optar por uma 

decoração impactante, sofisticada 
ou memorável. Da mesma forma, é 
absolutamente legítimo escolher uma 
cerimônia leve, descontraída, com 
humor ou elementos diferentes. O 
ponto central é que tudo isso esteja a 
serviço da essência da celebração: o 
amor e a escolha consciente de cami-
nhar juntos.

Sempre que sou questionado sobre 
o que considero indispensável para 
celebrar um casamento, a resposta 
é simples: amor. Quando há amor, 
escolha mútua, cumplicidade, vínculo 
e conexão, os elementos essenciais 
já estão presentes. A grande maté-
ria-prima de uma celebração perso-
nalizada é a história do casal — seja 
ela longa ou recente. É a trajetória 

vivida, os desafi os superados, 
os encontros e reencontros 
que dão profundidade ao 
momento. Todo o restante 
existe para intensifi car a emo-
ção, nunca para substituí-la.

Cada casal, então, escolhe 
aquilo que faz sentido para si. 
Pode ser um ritual simbólico, 
como o das areias, do vinho 
ou das velas. Pode ser uma 
dança, uma homenagem 
especial, um gesto em memó-
ria de alguém importante ou 
qualquer outro momento 
carregado de signifi cado. O 
formato importa menos do 
que a intenção e a verdade por 
trás de cada escolha.

Por isso, a grande tendên-
cia para 2026 é a retomada 
da essência: celebrações 
que ref letem a identidade 
do casal, sua história e seus 
valores. Após um período 

marcado por tendências replicadas 
quase automaticamente, muitos 
noivos perceberam que seguir uma 
trend apenas por seguir não gera 
emoção verdadeira. Pelo contrário, 
pode esvaziar o sentido da ceri-
mônia. Cresce, assim, a busca por 
celebrações mais intimistas, por 
vezes minimalistas, que respeitam 
o tradicional sem abrir mão da per-
sonalidade e, sobretudo, da emoção.
Celebrar, afi nal, é transformar um 
instante em memória afetiva. É criar 
um momento que será lembrado com 
carinho, saudade e signifi cado. Mais 
do que impressionar, o casamento 
precisa tocar — e isso só acontece 
quando a essência vem em primeiro 
lugar.
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Com ampla experiência e compromisso com a 
saúde e o bem-estar, o Dr. José Júlio Guimarães 
alia conhecimento técnico,atendimento 
humanizado e tecnologia de ponta para 
oferecer resultados de excelência.
Segurança, qualidade e cuidado individualizado 
fazem parte de cada procedimento, garantindo 
confiança e tranquilidade aos pacientes.

SAÚDE & BEM-ESTAR

• Especialista em Cirurgia Plástica
• Membro da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica
• Atuação há duas décadas no Hospital Santa Terezinha de Encantado

Dr. José Jul io
K. Guimarães

Cirurgia Plástica

CIRURGIA PLÁSTICA
Lipoaspiração De Defi nição 
Body Tite  
Prótese De Mama 
Abdômen | Mamas
Nariz / Pálpebras / Orelhas
Plástica Facial

SEXTA-FEIRA, 04 DE OUTUBRO DE 202412 Plural

ENCANTADO/RS
Duque de Caxias, 503, Sala 208
Fone 51.3751.4572
Acesse: josejulio.com.br

CIRURGIA PLÁSTICA
Lipoaspiração De Defi nição 
Body Tite  
Prótese De Mama 
Abdômen | Mamas
Nariz / Pálpebras / Orelhas
Plástica Facial

Dr. José Júlio
K. Guimarães

Clínica Cirúrgica
Endoscopia Digestiva Alta

Rua Guerino Lucca, 11 - 3751.1296 - Encantado

Dr. Sérgio I. F. Goldoni

Fones: 3751.1153 | 99625.3199 
Rua Duque de Caxias, 503 • Sala 411 
CENTRO MÉDICO • Encantado/RS

Dr. ROBERTO RITTER DE SOUZA
Clínica Médica e Medicina Intensiva

CREMERS 32548

Dr. MAURÍCIO DE O. FELDENS
Clínica Médica e Pneumologia

CREMERS 28051

CENTRO MÉDICO: Duque de Caxias, Nº 503/103 | Encantado 
Fone: 3751-4532 |  WhatsApp: 99992-0416

Per� l

Dr. Nestor Bergamaschi 
Pediatra e Adolescentes

CREMERS 11061

Dr. João Augusto P. Bergamaschi 
Otorrinolaringologista

CREMERS 37840 | RQE 30437

Fone: 51 3751.1414 | 99991.2414
Centro Médico - Rua Duque de Caxias 503, Sala 102, Encantado/RS

Dr. Nestor Bergamaschi 
Pediatra e Adolescentes

CREMERS 11061

Dr. João Augusto P. Bergamaschi 
Otorrinolaringologista

CREMERS 37840 | RQE 30437

Fone: 51 3751.1414 | 99991.2414
Centro Médico - Rua Duque de Caxias 503, Sala 102, Encantado/RS

Dr. Nestor Bergamaschi 
Pediatra e Adolescentes

CREMERS 11061

Dr. João Augusto P. Bergamaschi 
Otorrinolaringologista

CREMERS 37840 | RQE 30437

Fone: 51 3751.1414 | 99991.2414
Centro Médico - Rua Duque de Caxias 503, Sala 102, Encantado/RS

_ No dia 28 de setembro, a pequena Alice Belo� i 
Cenci, juntamente com seus pais, Karina e 
Leandro, e demais familiares, celebraram com 
muita alegria seu terceiro aninho de vida na 
casa da vovó Margareth. Parabéns, princesa 
linda! Que os anjos te protejam sempre! 

_ Caroline Radaelli Citron celebrou seus 16 anos 
no dia 14 de setembro, ao lado dos pais Vianei e 
Roseli. A comemoração contou com a presença 
de familiares e amigos em uma noite especial 

_HOJE
Airto Gomes  
Giovani Gri� i  
Gustavo Botassoli 
Ivane Giacobbo 
Paulo Andrade
Teresinha Zanon 

_5 DE OUTUBRO
Gisele Castoldi  
Gisele CBello� i
Isabela Bergamaschi 
Júlia Grun
Marco Aurélio Schuh
Maria Luiza Picoli
Zenito Capitanio 

_06 DE OUTUBRO
Janaina M Castilhos
Michel Johans
Renata Baldo  

_7 DE OUTUBRO
Dorli Giongo  
Fátima Valgui  

Fernanda Valandro 
Maria Bo� ega  

_8 DE OUTUBRO
Cassiana Agnole� o 
Fábio Ramos  
Paulo Casaro� o 
Sérgio Tomazzi  

_09 DE OUTUBRO
Álex Herold  
Carla Dal Magro
Graziela Ma� je  
Natália Perondi  
Raquel B Frozza

_10 DE OUTUBRO
Dalva Janizella  
Genuino Rizzi 
Janete Marini   
Lair Zimmer
Luis Flávio Giongo 
Paulo Casaro� o   

B-DAY

Rua Júlio de Castilhos, 750, sala 2, 
 (Prédio do Plano Pas/São Camilo) -  Encantado RS

 51- 3751-3111 / 51 9665-5898

Dra Izenara Medianeira Penna
CRM CRM 16920

NOVO ENDEREÇO

CLÍNICA 
PEDIÁTRICA

_ Aniversário: 18.11|Escorpião 
_ Filiação: Lurdes e Pedro 
Marche� i 
_ Estado civil: Casada 
_ Profi ssão: Empreendedora 
proprietária Loja Mundo 
Mágico 
_ Tiro meu chapéu para:
Meus pais
_ A melhor lembrança:
Nascimento da minha fi lha
_ O que faria se ganhasse na 
loteria: Muitas coisas que 
ainda não consegui fazer
_ Comida preferida: Várias 
_ Livro que marcou: Em 
especial livros espiritas.
_ O que está lendo agora:
Atualmente leio jornais e 
revistas.
_ O que não pode faltar na 
sua geladeira: Comida 
_ Um mestre: Deus 
_ Você está onde gostaria 
de estar: Sim, pois a vida é 
um eterno aprendizado. Mas 
sempre buscando evoluir 
tanto no lado pessoal como 
no lado profi ssional.
_ Disse e não diria mais: No 
momento não lembro.
_ Gostaria de ter sabido 
antes: Acredito que tudo 
tem seu momento. A vida é 
feita de etapas, tudo é um 
processo e tudo acontece 
no momento certo.
_ Quais são seus planos para 
o futuro? Muitos 
_ Onde e como você se vê 
em 5 anos...? Feliz, com 
saúde e realizada ao lado de 
minha família e amigos.
_ O que você sabe fazer 

melhor? Ser mãe, minha 
fi lha é a minha mestre.
_ E no que você é muito 
ruim? Não ter paciência.
_ Se você tivesse super 
poderes, quais seriam as 
três primeiras coisas que 
faria?
_ 1. Voar
_ 2. Conhecer o mundo
_ 3. Eliminar a desigualdade 
social 
_ Esporte: Caminhada
_ Clube do coração: Grêmio 
_ Hobby: Caminhar e dançar 
_ Musica: Como é grande 
meu amor por você ( faz 
parte da minha vida desde 
que soube que seria mãe).
_ Sua maior qualidade: Ouvir 
_ Seu maior defeito:
Ansiedade
_ Mania: Quando saio de 
casa, voltar e olhar se está 
tudo fechado. 
_ Viagem que marcou: Todas 
são especiais.
_ Projeto de viagem: Dinda Si 
Inglaterra.
_ Sonho de consumo: Um 
mundo onde todos possam 
viver em paz.
_ Sinônimo de beleza:
empatia, honestidade e 
amor ao próximo.
_ O que desperta teu lado 
consumista: A ansiedade.
_ Receita de sucesso: Seguir 
os mandamentos de Deus.
_ Companhia ideal: Família e 
amigas (os).
_ Uma frase: Tudo posso 
naquele que me fortalece!

 Andréia
 Marchetti

Fone/WhatsApp 

51 99295.2884

cirurgiã-dentista
especialista em endodontia

Galeria Peretti | Encantado
Júlio de Castilhos, 1235 | 3º andar

 Júlia 
Krug  
_
_ Aniversário: 17/08
_ Signo: Leão 
_ Filiação: Etheltraut E 
Waldir Krug
_ Estado civil: Solteira 
_ Profi ssão: Professora 
_ Trabalha onde: Auxiliar 
de Coordenação da Rede 
Calábria, na Emef Jardim 
Cidade Alta em Muçum 
_ Tiro meu chapéu para:
Minha mãe 
_ A melhor lembrança: Minha 
formatura da faculdade 
_ O que faria se ganhasse 
na loteria: Compraria uma 
casa, um carro, viajaria para 
conhecer o mundo e claro, 
compraria muitos livros 
_ Comida preferida: Massas 
_ Livro que marcou: “Em 
outra vida, talvez?” de Taylor 
Jenkins Reid 
_ O que está lendo agora:
“Talvez você deva conversar 
com alguém” de Lori 
Go� lieb 
_ O que não pode faltar na 
sua geladeira: Coquinha zero 
_ Um mestre: Deus 
_ Você está onde gostaria 
de estar: Demorei muito 
para compreender como 
a vida funciona, mas hoje 
estou exatamente onde sei 
que deveria estar. Aprendi 
a viver cada momento com 
intensidade, a apreciar a 
minha própria companhia e a 
reconhecer o valor de quem 
me tornei. Sigo realizando 
sonhos profi ssionais e 
construindo, com leveza e 
consciência, a trajetória que 
sempre desejei.
_ Disse e não diria mais:
“Não vou conseguir ou não 
vou dar conta” 
_ Gostaria de ter sabido 
antes: Que a vida adulta 
exige muitas renúncias 
_ Quais são seus planos para 
o futuro? Sigo determinada 
a batalhar para me tornar 
uma profi ssional cada vez 
mais qualifi cada, conquistar 
a tão sonhada casa própria, 
alcançar o meu carro e, 
acima de tudo, manter 
sempre por perto as pessoas 
que amo, que dão sentido 
e força a cada passo dessa 
caminhada.
_ Onde e como você se vê 
em 5 anos...? Daqui a cinco 
anos, me vejo na minha 
casa própria, construindo 
a minha família, colocando 
em prática os sonhos 
que carrego para a minha 
caminhada profi ssional e 
seguindo com a certeza de 
que Deus sempre nos guia 
pelo caminho certo.

_ O que você sabe fazer 
melhor? Cozinhar 
_ E no que você é muito 
ruim? Manualidades 
_ Se você tivesse super 
poderes, quais seriam as 
três primeiras coisas que 
faria?
_ 1. Parar o tempo nos 
momentos felizes. Para viver 
intensamente cada abraço, 
cada conquista e cada 
instante ao lado de quem 
amo.
_ 2. Transformar dor em 
aprendizado. Ajudar as 
pessoas a ressignifi carem 
perdas e difi culdades, 
encontrando força onde 
antes havia sofrimento.
_ 3. Proteger a infância. 
Pediria para que todas as 
crianças pudessem viver 
uma infância segura, feliz e 
cheia de afeto.
_ Esporte: Futebol 
_ Clube do coração:
Internacional 
_ Hobby: Ler 
_ Atriz: Jennifer Aniston 
_ Ator: Dwayne Johnson
_ Cantor: Jorge e Mateus 
_ Musica: Logo eu- Jorge e 
Mateus 
_ Sua maior qualidade:
Paciência e compreensão
_ Seu maior defeito: Meu 
maior defeito está ligado 
à minha sensibilidade e 
compreensão excessiva, o 
que, em alguns momentos, 
me leva a me decepcionar 
com as pessoas, pois, 
infelizmente nem todas tem 
boas intenções 
_ Mania: Falar demais sobre 
determinados assuntos 
_ Viagem que marcou: Minha 
recente viagem para o Rio de 
Janeiro 
_ Projeto de viagem: Paris 
_ Sonho de consumo: Minha 
casa com móveis planejados 
_ Sinônimo de beleza:
Caráter 
_ O que desperta teu lado 
consumista: Perfumes 
_ Receita de sucesso:
Acreditar todos os dias, que 
você é capaz de tudo! 
_ Companhia ideal: As 
pessoas que eu amo 
_ Uma frase: “Todas as vezes 
que choveu, parou!”

Per� l

Quando o termômetro ultra-
passa os 30 °C, vestir-se 
bem vira um verdadeiro 
desafio. O calor intenso 

pede escolhas inteligentes: tecidos 
leves, modelagens amplas e cores que 
ajudem o corpo a respirar. A boa notícia 
é que é totalmente possível unir frescor, 
conforto e estilo, mesmo nos dias mais 
quentes do ano.

1. Tecidos naturais 
são protagonistas

Em temperaturas extremas, o tecido 
faz toda a diferença. Opte por:

Algodão
Linho
Viscose
Cambraia
Esses materiais permitem melhor 

ventilação, absorvem o suor e evitam 
aquela sensação de abafamento ao longo 
do dia.

2. Modelagens amplas e fl uidas
Roupas que não marcam o corpo aju-

dam a manter a sensação térmica mais 
agradável. Aposte em:

Vestidos soltos e midi
Macacões amplos
Camisas oversized
Saias longas e fl uidas
Além de confortáveis, essas peças 

trazem movimento e um visual natu-
ralmente elegante.
3. Cores claras e tons naturais

Cores claras refl etem melhor o calor e 
transmitem frescor visual. Branco, off -
-white, bege, areia, tons pastel e verdes 
suaves são ótimas escolhas. Para quem 
ama cor, tons vibrantes podem aparecer 
em detalhes ou acessórios.

Vestir-se bem em dias de calor 
extremo é sobre escolhas conscientes. 
Peças versáteis, tecidos naturais e 
design inteligente transformam o look 

em um aliado do bem-estar. O verda-
deiro luxo do verão está no conforto — e 
ele pode, sim, ser cheio de estilo.

Propostas de looks para dias com 30ºC
estilo e conforto sem abrir mão da elegância

2. Modelagens amplas e fl uidas
Roupas que não marcam o corpo aju-

dam a manter a sensação térmica mais 

Além de confortáveis, essas peças 
trazem movimento e um visual natu-

3. Cores claras e tons naturais
Cores claras refl etem melhor o calor e 

transmitem frescor visual. Branco, off -
-white, bege, areia, tons pastel e verdes 
suaves são ótimas escolhas. Para quem 
ama cor, tons vibrantes podem aparecer 

Moda com Brenda
BRENDA PATUSSI BUFFÉ BARZOTTO
CONSULTORA E DESIGNER DE MODA



12SEXTA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2026
Plural

Salmão 
assado � t

Peras assadas com gorgonzolaPeras assadas com gorgonzola
 Ingredientes
2 peras maduras, 
cortadas ao meio

2 colheres (sopa) de 
manteiga derretida

2 colheres (sopa) de 
mel (mais um pouco 
para fi nalizar)

40 a 50 g de queijo azul 
(gorgonzola ou roquefort)

2 a 3 colheres (sopa) 
de nozes picadas

Um punhado de 
frutas vermelhas 
(mirtilos, framboesas 
ou morangos)

Uma pitada de canela ou 
noz-moscada (opcional)

Modo de preparo

Preaqueça o forno a 190 °C.
Pincele as metades das peras com a man-

teiga derretida e o mel.
Disponha-as em uma assadeira com o lado 

cortado voltado para cima e leve ao forno por 
20 a 25 minutos, até fi carem macias e leve-

mente caramelizadas.
Retire do forno, cubra cada pera com o 

queijo azul e as nozes e volte ao forno por mais 
3 a 5 minutos, apenas para o queijo derreter.

Finalize com as frutas vermelhas, um fi o de 
mel aquecido e, se desejar, um toque de canela 
ou noz-moscada.

Ingredientes
1 posta de salmão

Suco de 1 limão

1 fi o de azeite de oliva

Sal, alho e pimenta a gosto

Ervas fi nas (opcional)

Legumes de sua 
preferência para assar

Modo de preparo

Tempere o salmão com o suco de 
limão, sal, pimenta e alho.

Disponha o salmão em uma assa-
deira, acrescente os legumes ao redor 
e regue tudo com um fi o de azeite.

Leve ao forno preaquecido a 200 °C por 20 
a 25 minutos, até o peixe fi car macio e leve-

mente dourado.
Retire do forno e fi nalize com ervas fi nas, 

se desejar. 

Coral Municipal 
abre inscrições para 
novos integrantes

O Coral Municipal de Encantado 
está com inscrições abertas para inte-
ressados em integrar o grupo vocal. A 
chamada é voltada especialmente para 
vozes femininas agudas (sopranos) e 
vozes masculinas.

A iniciativa busca fortalecer e 
ampliar o coral, que atua em even-
tos culturais e ofi ciais do município, 
promovendo a música como forma de 
expressão e integração comunitária.

Interessados devem entrar em 
contato pelo e-mail cmencantado@

gmail.com.br para realizar a inscrição ou 
obter mais informações sobre os ensaios e a 
atuação do grupo. A participação no coral é 
gratuita e aberta à comunidade 

Cercado pelo que há de mais valioso na vida — a 
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celebrou a missa em 
agradecimento aos 100 
anos de Angelo Lorenzi
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A história dos Queijos Dália 

Às vésperas de com-
pletar três anos, a 
linha de queijos da 
Cooperativa Dália 

Alimentos celebra sua consoli-
dação no mercado, marcando 
uma trajetória de inovação, resi-
liência e qualidade. O projeto, 
que nasceu como uma alterna-
tiva à ociosidade da unidade do 
bairro Aimoré, em Arroio do 
Meio, hoje reúne uma equipe de 
70 profissionais e proporciona 
novos sabores com os itens no 
portfólio da cooperativa.

Com início oficial em 22 de 
julho de 2022, a planta — que 
antes operava com envase de 
leite UHT — passou a se dedicar 
à fabricação de queijos muça-
rela, colonial, coalho, provolone 
e zero lactose, além da produ-
ção mensal de 200 toneladas de 
nata. Também conta com estru-
tura para armazenar 2 mil posi-
ções de leite UHT. A mudança 
transformou a unidade, que no 

início contava com apenas 20 
colaboradores.

Bastidores

O gerente da Divisão de 
Produtos Lácteos, Antonio 
Maria Salazar Leivas, foi quem 
liderou a iniciativa, pois na 
bagagem, tem duas décadas de 
experiência no setor, incluindo 
passagens por empresas no 
Uruguai e no Rio Grande do 
Sul. Ele apresentou o projeto 
ao Presidente Executivo, Carlos 
Alberto de Figueiredo Freitas, 
em 2020, propondo a aquisi-
ção de máquinas e adaptações 
na planta. A proposta foi bem 
recebida e alinhada ao desejo da 
Dália de retomar a produção de 
queijos em seu mix de produtos.   
A primeira produção ocorreu 
em maio de 2022, dois meses 
antes da inauguração oficial. Já 
nos primeiros meses, os queijos 
da Dália conquistaram prêmios 

em todas as categorias no 6º 
Concurso Estadual de Queijos, 
com destaque para a muçarela, 
provolone, coalho e colonial, um 
reconhecimento à excelência 
dos produtos logo no início da 
operação.

Protagonistas 
do processo

Entre os protagonistas dessa 
trajetória está o Supervisor 
Industrial, Diego Pereira 
Cardozo, que destaca o desafio 
inicial de alinhar formulações 
e garantir padrão de qualidade. 
“Mesmo com 20 anos de expe-
riência no setor, foi um projeto 
desafiador. Mas, com o com-
prometimento da equipe, con-
seguimos entregar um produto 
de excelência. Na manutenção, 
o Encarregado Cesar Hampel 
relembra a instalação das nove 
máquinas da linha e, especial-
mente, o episódio da enchente 

de 2024. “Foi uma situação 
extremamente difícil. Muitos 
equipamentos ficaram submer-
sos, mas conseguimos recuperar 
motores, painéis e retomar as 
atividades graças ao empenho 
coletivo.”

A jornada também é acom-
panhada por colaboradores 
como Marno Kramer, operador 
de máquinas, que vivenciou o 
antigo processo artesanal de 
produção de queijos nos anos 
1990. “Hoje, com o maquinário 
moderno, temos mais efici-
ência e qualidade, reduzindo 
o esforço manual e os riscos 
operacionais.”

Três anos depois, o projeto dos 
queijos Dália se destaca como um 
marco de transformação, união 
e competência. A unidade se 
tornou referência em qualidade, 
com uma operação estruturada 
para seguir crescendo, superando 
desafios e valorizando o trabalho 
de quem faz parte dessa história. 

O Tribunal de Contas do Estado (TCE) 
está avaliando o edital preliminar 
para a implementação do modelo de 
pedágio automático, conhecido como 
free flow, nas rodovias do Bloco 2, que 
inclui trechos do Vale do Taquari. A 
nova concessão será patrocinada, com 
aporte de até R$ 1,5 bilhão do Fundo da 
Reconstrução (Funrigs), e terá vigência 
de 30 anos, prorrogável por mais cinco.

A transição será gradual. Os atuais 
pontos de cobrança seguirão em funcio-
namento até a conclusão da instalação 
dos 24 pórticos eletrônicos distribuídos 
ao longo de mais de 380 quilômetros de 
estradas. A cobrança será feita por leitura 
automática das placas dos veículos.

Os usuários poderão quitar a tarifa 
por diferentes meios: Identificação 
Automática de Veículos (AVI), pré-pa-
gamento, cadastro eletrônico em site 
ou aplicativo da concessionária, além 
de pontos físicos opcionais. Quem não 
utilizar essas formas digitais pagará 
um acréscimo de 10% sobre a tarifa.

A inadimplência será monitorada pela 
concessionária. Caso o valor não seja 
pago no prazo de 30 dias, conforme 
previsto pela Resolução 013/2024 
do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), os dados do veículo serão 
encaminhados ao Departamento 
Autônomo de Estradas de Rodagem 
(Daer) e ao Comando Rodoviário da 
Brigada Militar para emissão de multa. 
A evasão acarretará multa de R$ 195 e 
cinco pontos na carteira de habilitação.

O valor da dívida ainda poderá ser 
acrescido de multa moratória de 2% 
e juros de 1% ao mês. O governo 
estadual prevê ressarcimento de até 
90% da inadimplência mensal para 
a concessionária, exceto em casos de 
fraude, falhas técnicas ou evasões sem 
identificação. Esse ressarcimento será 
feito com recursos provenientes de um 
fundo abastecido pelas autuações.

A cobrança via sistema free flow só 
poderá ser iniciada após a instalação 
completa e ativação plena dos 
equipamentos eletrônicos, con-
forme previsto no pré-edital.

TCE analisa 
modelo free flow 
em rodovias do 
Vale do Taquari
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Especialista orienta 
pais e estudantes 
sobre limites 
seguros, escolha 
da mochila ideal e 
cuidados diários 
para evitar dores e 
problemas posturais

Com o início do ano letivo, um 
item essencial da rotina escolar 
volta ao centro das atenções: a 
mochila. Embora indispensável, o 
uso inadequado — especialmente 
o excesso de peso — pode provo-
car dores, alterações posturais e 
impactos negativos na coluna de 
crianças e adolescentes. O alerta 
é reforçado por especialistas em 
ortopedia, que chamam a atenção 
para cuidados simples, mas deci-
sivos, na prevenção de problemas 
musculoesqueléticos.

De acordo com a Sociedade 
Brasileira de Ortopedia, a mochila 
escolar não deve ultrapassar 10% 
do peso corporal da criança ou do 
adolescente. “Quando esse limite é 
excedido de forma contínua, o corpo 
passa a compensar o desequilíbrio, 
o que pode gerar dores nas costas, 
nos ombros e até alterações na 
postura ao longo do crescimento”, 
explica.

Além do peso, a escolha do modelo 
adequado faz toda a diferença. O 

especialista recomenda mochilas 
com duas alças largas, acolchoa-
das e ajustáveis, que permitam a 
distribuição equilibrada da carga. 
“Modelos de uma alça só ou carre-
gados apenas em um ombro devem 
ser evitados. Eles forçam a coluna 
para um dos lados e aumentam o 

risco de desalinhamentos”.

Como escolher e usar a 
mochila corretamente

Segundo a Sociedade, alguns cui-
dados práticos ajudam a proteger a 
saúde da coluna desde a infância. “A 

mochila ideal é aquela que se ajusta 
bem ao corpo, fi cando apoiada nas 
costas, sem ultrapassar a linha da 
cintura”, orienta. O uso do fecho 
abdominal ou peitoral, quando 
disponível, também contribui para 
maior estabilidade e conforto.

A organização interna é outro 

ponto-chave. “Os itens mais pesa-
dos devem fi car sempre próximos 
às costas, enquanto materiais mais 
leves podem ser acomodados nos 
compartimentos externos”, explica 
o médico. Essa distribuição reduz 
a sobrecarga e facilita o equilíbrio 
durante a caminhada.

Dicas para pais e estudantes

Para o dia a dia escolar, se reco-
menda que pais acompanhem 
regularmente o conteúdo levado na 
mochila. “Muitas vezes, a criança 
carrega livros e cadernos que não 
serão usados naquele dia. Uma revi-
são diária evita peso desnecessário”, 
afi rma. Sempre que possível, o uso 
de armários escolares ou materiais 
digitais também ajuda a reduzir a 
carga.

Outro cuidado importante é obser-
var sinais de alerta. “Queixas fre-
quentes de dor nas costas, ombros 
marcados pelas alças ou inclinação 
do corpo ao caminhar indicam que 
algo não está adequado”, ressalta. 
Nesses casos, a orientação é procu-
rar avaliação profi ssional.

“O início do ano letivo é uma 
excelente oportunidade para criar 
hábitos saudáveis que acompanhem 
o estudante ao longo de toda a vida 
escolar”, conclui o ortopedista. “Com 
ajustes simples, é possível garantir 
mais conforto, segurança e qualidade 
de vida para crianças e adolescentes.” 

Cuidado com o peso das mochilas escolares
A Sociedade Brasileira de Ortopedia e traumatologia esclarece:

Mochilas muito pesadas ou mal ajustadas podem causar lesões.
• O peso total de uma mochila nunca deve 
ultrapassar 10% do peso da criança.
• Comprimento da mochila: deve possuir o tamanho 
do tronco da criança. A parte inferior da mochila 
deve fi car até 5 cm abaixo da linha da cintura.

Pescoço e parte superior das costas: Para compensar o peso, 
a criança projeta o tronco deixando a cabeça e pescoço 
inclinados para frente. Essa posição causa dores nas costas, 
nos ombros e pressiona músculos e ligamentos do pescoço.

Ombros: Quando uma carga pesada é colocada nos 
ombros de uma criança, as articulações e músculos fi cam 
sobrecarregados, gerando tensão exagerada no local.

Região lombar: A mudança na postura, inclinando-se para 
frente para compensar o peso das mochilas, pode resultar 
em dores no meio e parte inferior das costas e músculos.

Quadril: O quadril pode fi car dolorido quando a criança 
se inclina para frente para compensar o movimento 
contrário causado pelo peso da mochila.

Joelho: Possíveis dores nos joelhos são causadas pela 
mudança na postura do corpo ao caminhar.

MOCHILAS ESCOLARES: COMO USÁ-LAS CORRETAMENTE

Relvado inaugura em fevereiro Caminho da Fé e Devoção  
Relvado vai ganhar, no dia 21 de 

fevereiro, um novo espaço voltado 
à espiritualidade, à contemplação 
e ao turismo religioso. O Caminho 
da Fé e Devoção será inaugurado 
com uma programação especial, 
aberta à comunidade e visitantes, 
marcando um momento simbólico 
para o município e para o Vale do 
Taquari.

A atividade inicia às 18h, com o 
ato inaugural e uma caminhada até 
a Gruta Nossa Senhora de Lourdes, 
localizada ao longo do trajeto, 
na Rua Dom Gentil Delazari, no 
Centro. Na sequência, haverá jantar 
por adesão e apresentação do Grupo 
Passiones, no Salão Paroquial.

Com cerca de um quilômetro 
de extensão, o Caminho da Fé e 
Devoção nasce como um espaço de 
resgate histórico e religioso, inte-
grando natureza, memória e devo-
ção. As obras do percurso e a revi-
talização da Gruta Nossa Senhora de 
Lourdes estão em fase fi nal.

Ao longo do caminho, serão ins-
talados 24 capitéis. Quinze deles 
representarão santos das comuni-
dades de Relvado, nove serão dedi-
cados às comunidades pertencentes 
à Paróquia Santo Antônio e um 
será em homenagem ao padroeiro 
do município. Cada capitel contará 
com um totem explicativo, trazendo 
informações sobre o santo e a histó-

ria da comunidade que ele simbo-
liza. A arquitetura segue inspiração 
das antigas construções do norte 
da Itália, remetendo à herança dos 
imigrantes italianos da região.

O trajeto contará ainda com ilumi-
nação especial, assim como a gruta, 
proporcionando uma experiência 
diferenciada tanto durante o dia 
quanto à noite.

Idealizado em parceria entre o 
município, a Associação Caminho 
da Fé e a Paróquia Santo Antônio, 
o projeto se consolida como um 
novo ponto de encontro para a fé, 
a reflexão e o turismo religioso, 
fortalecendo a identidade cultural 
e espiritual de Relvado.
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Horóscopo Entretenimento

A beleza do 
ritmo certo

Existe beleza e sabedoria em encontrar o 
ritmo certo. Não o ritmo perfeito, nem 
aquele idealizado nas redes sociais que 
muitas vezes parece “certo” na vida de 

outra pessoa. O ritmo certo é o que cabe na nossa 
vida de verdade: no corpo que temos, na fase que 
estamos vivendo, nas responsabilidades que carre-
gamos e no tipo de presença que desejamos oferecer 
a nós e aos outros.

Quem nunca esteve com pressa que atire a pri-
meira pedra. Só que a pressa gera mais ansiedade 
do que efi ciência, pois quando a vida entra nesse 
compasso acelerado, o que se perde primeiro não 
é o tempo: é a sensibilidade em atravessar os dias 
sem sentir o sabor, sem perceber os sinais, sem 
reconhecer os próprios limites.

Quem também nunca se sentiu atrasado em rela-
ção à carreira, aos planos, ao corpo, às conquistas, 
ao “deveria”. 

A verdade é que cada pessoa atravessa a exis-
tência em ciclos. Há épocas de semear, de crescer, 
de colher e épocas de podar, e nenhuma delas é 
inferior.

O ritmo certo não é lentidão eterna, nem agita-
ção constante, é alternância saudável, entendendo 
que há dias de entrega e dias de recolhimento.  

Há uma pergunta simples que pode nos aju-
dar a calibrar essa dança: “Do jeito que eu estou 
vivendo, eu consigo me sustentar?” Sustentar não 
só a agenda, mas a mente, as relações, o humor, o 
sono, a paciência, a alegria...

O ritmo certo também tem a ver com compara-
ção. Quando a gente se compara, a gente perde o 
compasso e distorce valores. A comparação faz a 
gente achar que o outro está “adiantado”, quando 
na verdade ele apenas está em outra trilha, em 
outro cenário e com outras condições. O ritmo 
certo é pessoal e melhora a qualidade da nossa 
presença.

Quando eu vivo no meu compasso, eu escuto 
melhor, eu me irrito menos, minhas escolhas são 
mais assertivas, respondo com menos impulso, 
cuido com mais verdade, e de um jeito quase invi-
sível, eu viro um lugar mais seguro para quem 
convive comigo. Talvez a vida não esteja pedindo 
que a gente acelere ou desacelere. Talvez esteja 
pedindo que a gente alinhe. Alinhe o que faz com o 
que sente. Alinhe o que entrega com o que precisa. 
Alinhe o que mostra com o que é.

Que nesta semana a gente se permita viver no 
próprio tempo, sem pressa e sem atraso para viver 
tudo o que há para viver, simplesmente no ritmo 
certo. 

Áries 
O dia pede mais cautela nas atitudes, 

ariano. Evite decisões precipitadas, espe-
cialmente no trabalho. Agir com estratégia 
será mais efi caz do que confrontar. No amor, 
controle a impulsividade e valorize o diálogo.

Touro 
A sexta-feira favorece estabilidade e pla-

nejamento. Bom momento para organizar 
finanças e pensar no futuro com mais 
segurança. Na vida afetiva, gestos simples 
e sinceros fortalecem os laços.

Gêmeos 
A comunicação segue como seu ponto forte. 

Conversas produtivas podem abrir novas 
portas, mas atenção às promessas. No amor, 
seja claro com seus sentimentos para evitar 
mal-entendidos.

Câncer
 A sensibilidade fi ca mais afl orada, favo-

recendo conexões profundas. O dia é ideal 
para resolver assuntos familiares ou cuidar 
do lar. No romance, acolhimento e carinho 
trazem segurança emocional.

Leão 
Seu brilho pessoal continua em evidência, 

mas o momento pede mais cooperação. No 
trabalho, dividir responsabilidades trará 
melhores resultados. No amor, deixe o orgu-
lho de lado e fortaleça a parceria.

Virgem 
Organização e foco ajudam a manter a 

rotina em ordem. Aproveite para fi nalizar 
pendências e estruturar melhor seus planos. 
Na vida afetiva, menos crítica e mais com-
preensão farão a diferença.

Libra 
O dia favorece equilíbrio, acordos e deci-

sões em conjunto. Conversas sinceras aju-
dam a alinhar expectativas. No amor, peque-
nas concessões fortalecem a harmonia.

Escorpião 
A intuição está intensa e ajuda a perceber 

situações ocultas. No trabalho, evite disputas 
desnecessárias. No amor, intensidade sim, 
mas com controle para não gerar desgaste.

Sagitário 
O desejo por liberdade e novidades movi-

menta o dia. Bom momento para planejar 
mudanças ou investir em novos aprendiza-
dos. No amor, sinceridade é essencial, mas 
cuide do tom.

Capricórnio 
Responsabilidade e disciplina garantem 

avanços sólidos. Aproveite para estruturar 
projetos e pensar no longo prazo. Na vida 
afetiva, permita-se demonstrar sentimentos 
com mais leveza.

Aquário 
Ideias inovadoras ganham espaço e podem 

surpreender positivamente. O dia pede fl e-
xibilidade e abertura para o novo. No amor, 
sair da rotina renova a conexão.

Peixes
  Sensibilidade e empatia seguem em alta. 

Cuide do seu emocional e evite absorver pro-
blemas alheios. No amor, siga sua intuição, 
mantendo os pés no chão.

PROBLEMAS DE LÓGICA

Solução
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Resolva o passatempo, preenchendo o quadro. Coloque S (Sim) em todas as afirmações e com-
plete com N (Não) os quadradinhos restantes (veja o exemplo). Para isso, use sempre a lógica.
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Alfaiataria 
masculina
Raul e outros dois 
homens gostam de 
comparecer aos seus 
compromissos muito 
bem vestidos. Este 
mês, cada um deles 
precisa ir a um evento 
diferente e por isso 
comprou uma peça 
do vestuário sob 
medida num alfaiate. 
Considerando as 
dicas, descubra 
o nome de cada 
homem, a peça 
do vestuário que 
encomendou e o 
evento a que deve 
comparecer.

1. Um dos homens 
encomendou um 
terno para ir a um 
casamento.

2. Théo comprou 
uma calça sob 
medida.

3. Osmar foi 
convidado para um 
jantar importante.

N
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ADVOGADO

Dr. Décio Júnior Bergamaschi
Rua Júlio de Castilhos, 1086 | 201 

 Encantado RS. Fone: 51 3751.2404

Com a HUB, você maximiza 
seus ganhos, cumprindo 
todas as regras fiscais.

• Fluxo de Caixa otimizado
• Ajuste NCM 
• Tributação inteligente

Empresário, 
transforme 
os desafios em 
resultados!

Descubra como podemos transformar 
sua gestão financeira e tributária.
Entre em contato: 51 99837.3452

• Análise de Investimentos 
• Planejamento Tributário 
• Análise Financeira

CONSULTORIA

• COMPRA • VENDA • ALUGUEL

• ADMINISTRAÇÃO DE 
CONDOMÍNIOS  E LOTEAMENTO

Rua Padre Anchieta, 1496 | (51) 3751.1809 - 
99760.6380 - 99544-1546 - 99564-3885
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A Prefeitura de Roca Sales lançou um 
novo programa de apoio ao produtor 
rural: o Auxílio para Inseminação 
Artifi cial, voltado à melhoria genética 
dos rebanhos e ao fortalecimento da 
pecuária no município. A medida é 
coordenada pela Secretaria Municipal 
de Agricultura.

O benefício será concedido por meio 
de vales no valor de R$ 40 por animal, 
destinados exclusivamente a fêmeas 
com mais de 13 meses, idade consi-
derada reprodutiva. Para ter acesso ao 
auxílio, o animal precisa estar cadas-
trado junto à Inspetoria Veterinária.

Os vales estarão disponíveis na 
Secretaria Municipal de Agricultura 
e terão validade até o final de 2026, 
permitindo maior planejamento aos 

produtores. Os procedimentos de inse-
minação serão realizados apenas por 
profi ssionais credenciados, garantindo 
qualidade técnica e segurança.

Na quarta-feira, dia 21, os insemina-
dores credenciados participaram de 
uma reunião com o prefeito em exercí-
cio, Henrique Pivatto, o secretário de 
Agricultura, Evaristo Bronca, e o chefe 
do setor veterinário e agropecuário, 
Jeferson Cesar Boaro. O encontro teve 
como foco alinhar as ações e reforçar 
o compromisso da gestão com o setor 
agropecuário.

Segundo a administração municipal, o 
programa busca incentivar a produtivi-
dade, a qualidade genética dos animais
e promover o desenvolvimento susten-
tável no meio rural de Roca Sales.

 Na manhã de terça-feira, dia 27, o 
prefeito em exercício de Roca Sales, 
Henrique Pivatto, e o chefe de obras 
do município, Giovani Vigolo, acompa-
nharam o andamento da pavimentação 
na Rua Clemente, uma demanda antiga 
da comunidade local. A intervenção 
faz parte de uma parceria entre a 
Administração Municipal e os morado-
res, caracterizando uma ação de coope-
ração para melhoria da infraestrutura 
urbana.

O trecho contemplado aguardava por 
melhorias há décadas e agora recebe 
obras que visam garantir melhores 

condições de mobilidade, segurança e 
valorização da região. Segundo o pre-
feito em exercício, a obra é fruto de uma 
parceria público-privada e representa 
um passo importante para o desenvol-
vimento urbano e para a qualidade de 
vida da população.

O chefe de obras, Giovani Vigolo, tam-
bém destacou a relevância do trabalho, 
lembrando que a pavimentação atende 
não só à Rua Clemente, mas também 
às Ruas João Spies e Anselmo, benefi -
ciando um grupo de moradores que há 
muito tempo esperava pela realização 
do projeto.

Município cria auxílio para 
inseminação arti� cial

Rua Clemente recebe 
pavimentação

�ROCA SALES

A ERS-332, considerada 
uma das principais 
ligações viárias do 
Vale do Taquari com 
a região Norte do Rio 
Grande do Sul, está 
passando por uma das 
maiores intervenções 
de sua história. 

A recuperação se estende por 
praticamente todo o trajeto entre 
Encantado e Soledade, em um 
percurso de aproximadamente 
60 quilômetros, com investi-
mentos que superam a marca 
de R$ 200 milhões.

As obras envolvem a remoção 
completa do pavimento antigo, 
por meio do processo de fresa-
gem, seguida da aplicação de 
uma nova camada asfáltica. 
Um dos contratos contempla 

o trecho entre Anta Gorda e 
Soledade, com recursos de R$ 
107,2 milhões, enquanto outro 
abrange os primeiros 32 quilô-
metros, de Encantado até Anta 
Gorda, com investimento esti-
mado em R$ 93,1 milhões. Além 
da requalifi cação do asfalto, o 
projeto inclui intervenções 
estruturais voltadas à contenção 
de encostas e à redução de riscos 
de deslizamentos.

Com histórico de desgaste 
acelerado, curvas sinuosas e 
necessidade frequente de repa-
ros emergenciais — situação 
agravada em períodos de chuva 
e intensifi cada após as enchen-
tes, quando a rodovia passou a 
absorver maior fl uxo de veículos 
—, a ERS-332 vinha sendo alvo 
de constantes reclamações de 
usuários. Agora, a expectativa 

é de que o volume expressivo de 
recursos resulte em uma solu-
ção mais duradoura, proporcio-
nando melhores condições de 
tráfego, segurança e mobilidade.

A rodovia é estratégica para 
o escoamento da produção 
agroindustrial da região alta 
do Vale do Taquari e desem-
penha papel fundamental no 
acesso turístico a municípios 
como Encantado, Ilópolis, 
Relvado, Doutor Ricardo, Anta 
Gorda, Arvorezinha e Soledade.
Pela importância econômica e 
social da ERS-332, o andamento 
e a qualidade final das obras 
seguem sendo acompanhados de 
perto pela comunidade regional, 
que espera que a intervenção 
represente um avanço defini-
tivo na infraestrutura viária da 
região.

�REGIÃO ALTA

Finalmente ERS 332 
está sendo recuperada

Hoje,  sexta-feira (30),  acontece o ato ofi -
cial da ordem de início da recuperação da 
ERS-332, no trecho Encantado–Anta Gorda.

A solenidade acontece às 10h, no entro-
camento com a ERS 432 (acesso para 
Anta Gorda), e deve contar com a pre-
sença do secretário estadual de Logística e 
Transportes, Juvir Costella, e do governador 
Eduardo Leite.

Essa obra é fundamental para a reconstru-
ção do Vale do Taquari.

Governador deve 
retornar à região hoje e  
participar do ato o� cial 
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No último final de 
semana a encantadense 
Josi foi aprovada pela 
Federação Gaúcha de 
Futebol para integrar 
o  quadro  de arbitros.

Quem é a Josi Moretto Conceição 
da Silva?

Sou apaixonada por futebol desde 
criança, filha da Josefina Moretto 
da Conceição Silva — a mulher 
mais empática, forte e guerreira que 
conheço — e do Paulo Conceição, 
ex-jogador de futebol profissional, 
professor de Educação Física e um 
grande impulsionador de pessoas. 
Cresci inspirada por valores como 
empatia, força, disciplina e amor 
pelo esporte.

Hoje atuo como professora e na 
direção da Escola Érico Veríssimo, 
em Encantado. Também sou per-
sonal trainer e árbitra anotadora/ 
cronometrista da Liga Gaúcha 
de Futsal, conciliando educa-
ção, esporte, preparação física e 
arbitragem.

Minha rotina envolve treinos, estu-

dos, jogos e o compromisso diário 
de motivar alunos, professores e 
funcionários a acreditarem em si 
mesmos e a não desistirem dos seus 
sonhos.

 
O esporte sempre fez parte da 
sua vida? Como começou essa 
relação?

Sim. Comecei a jogar futebol aos 
8 anos, nas ruas do bairro Jardim 
do Trabalhador. O esporte sempre 
foi parte da minha identidade e da 
minha forma de expressão. Mesmo 
após precisar abandonar os campos 
como atleta, o futebol continuou 
fazendo parte da minha vida, até 
ressurgir por meio da arbitragem.

A família teve influência nessa 
escolha pelo esporte e pela 
Educação Física? De que forma?

Sim, teve muita influência. Meu pai 
sempre foi o grande incentivador, e 
muitas pessoas dizem que eu sou 
muito parecida com ele. Acho que 
herdei dele esse amor pelo esporte, 
pela vida ativa e também essa von-
tade de impulsionar pessoas.

Foi muito natural eu seguir a 
Educação Física por causa dessa 
convivência e desse exemplo dentro 
de casa. E, acima de tudo, meus pais 
sempre me apoiaram nas minhas 
escolhas — esse apoio me deu segu-
rança para insistir, recomeçar e 
acreditar nos meus sonhos.

Como surgiu a decisão de se ins-
crever na seleção para a formação 
da arbitragem da FGF?

Após duas cirurgias no joelho, 
precisei abandonar o sonho como 
atleta. Anos depois, o Rogério 
Dorigon me incentivou a fazer o 
curso de arbitragem da Liga Gaúcha 
de Futsal. Em 2023, quando eu era 
mesária da Aslivata, conheci muitos 
árbitros federados e recebi orien-
tações como da Taís Ruve sobre a 
arbitragem de campo, e ali percebi 
que ainda havia um caminho no 
futebol para mim.

Como foi receber a notícia da 
aprovação?

Foi uma mistura de emoção, alívio 
e gratidão. Representou a confir-
mação de que todo o esforço, dor, 
treino e fé não foram em vão. E a 
certeza de que eu sou capaz!

O que essa aprovação repre-
senta neste momento da sua 
trajetória profissional?

É a realização de um sonho e a 
prova de que nunca é tarde para 
recomeçar. Também representa 
um propósito: inspirar outras pes-
soas a persistirem, mesmo quando 
o caminho muda.

Como sua formação em 
Educação Física contribuiu 
para esse processo?

Minha formação me deu base 
técnica, consciência corporal, dis-
ciplina, planejamento de treino e 
entendimento sobre performance, 
prevenção de lesões e preparo 
físico essenciais para a arbitragem. 
Mas contei com a ajuda do pessoal 
da academia Artes Livres, treina-
dores Matheus Schneider e Artur 
Preissler.

O que já é exigido dos candi-
datos nessa fase de formação, 
antes dos jogos oficiais?

Exige-se alto nível físico, técnico 
e emocional. Precisei passar por 
preparação com nutricionista, pre-
ciso mencionar o nome da Juliana 
Álvares, para emagrecer, pois 

meus joelhos não suportariam alto 
impacto com mais peso. Também 
enfrentei testes físicos exigentes e 

treinos intensos.

 Ainda há estranhamento 
quando uma mulher escolhe 
a arbitragem?

Sim. Nós, mulheres, ainda preci-
samos estudar mais, treinar mais 
e estar mais preparadas, porque o 
julgamento existe. Muitas vezes pre-
cisamos provar nossa competência 
constantemente.

O que te motiva a ocupar esse 
espaço, mesmo diante dos 
desafios?

A vontade de abrir caminho para 
outras mulheres, provar que somos 
capazes e mostrar que o futebol 
também é nosso lugar. Eu respondo 
aos desafios com preparo, postura, 
profissionalismo e fé.

Quais são os próximos pas-
sos dentro desse processo de 
formação?

Continuar treinando, aprimorando 
a parte física, técnica e emocional, 
ganhando experiência prática e bus-
cando evolução constante dentro da 
arbitragem.

Que sonhos você alimenta para 
o futuro dentro do futebol?

Não seria ousadia sonhar que uma 
árbitra assistente quarentona che-
gue a uma Série A. Eu acredito que 
nunca é tarde para grandes sonhos 
— vamos até onde Deus permitir.

Que recado você deixaria para 
meninas e mulheres que gostam 
de futebol e pensam em seguir 
esse caminho?

Eu carrego muito forte as palavras 
da Rosemery Werner, com quem 
faço reiki, uma pessoa tão especial 
na minha vida quanto a minha 
mãe é. Ela me disse algo que nunca 
esqueci:

“Só você e a sua mente 
podem te parar. Eu 
gostaria que você 
pudesse se ver com os 
meus olhos! Só vai!”

E é exatamente isso que eu diria 
para meninas e mulheres: vai dar 
medo, você vai duvidar de si mesma, 
mas sonhos grandes exigem gran-
des batalhas. Não espere se sentir 
pronta — vá mesmo com medo.

Para finalizar, a  titulo de curio-
sidade, quanto ganha por partida 
um árbitro de futebol?

Salário de um árbitro de futebol  
pode varia de 2.500,00 até 7.000,00 
dependendo da competição e o nível 
em que se encontra. Na minha 
situação zerou o processo, após 
aprovação entro em um novo ciclo, 
construindo minha vida na arbitra-
gem. Iniciarem com as categorias 
de base e quem sabe possa arbitrar 
jogos da série A.

Esporte

A primeira encantadense no time de 
árbitros da Federação Gaúcha de Futebol

	_ A alegria e satisfação de concluir com exito a última prova 
do processo seletivo. Ao apontar para o céu, a homenagem 
ao pai Paulo Conceição, sua maior inspiração

	_ A entrevista com a árbitra você pode acompanhar no 
YouTube do Força do Vale ou nas redes sociais.
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A final do Campeonato 
Municipal de Bocha de 
Encantado foi realizada na 
sexta-feira (23), na sede da 
Vila Moça, com boa pre-
sença de público e clima de 
confraternização entre os 
atletas. Em quadra, quem 
levou a melhor foi o Bar da 
Amizade, representante 
do bairro Porto XV, que 
venceu o time Santana da 
Vila Moça pelo placar de 4 
a 2 e fi cou com o título da 
competição.

A disputa foi acirrada, 
marcada pelo equilíbrio técnico 
e pela rivalidade saudável entre 
as equipes. O time da Vila Moça 
terminou como vice-campeão.

Além dos fi nalistas, participa-

ram do campeonato as equipes 
Bar do Pasqualeto e Bar da 
Auxiliadora, que movimenta-
ram as rodadas anteriores e 
ajudaram a fortalecer a tradição 
do esporte no município.

A competição valorizou o 
espírito esportivo, o respeito 
entre os participantes e a con-
tinuidade de uma prática que 
segue viva nas comunidades do 
interior. 

Bar da Amizade/Porto XV é o 
campeão do Municipal de Bocha

_ Representante do Porto XV, Bar da Amizade conquista o campeonato

_ Representante da Vila Moça fi cou com o 2º lugar

O árbitro Luiz Ricardo 
Giroldi, natural de Muçum 
e morador de Venâncio 
Aires, foi o responsável 
por conduzir a final do 
EFIPAN 2026, dispu-
tada entre Internacional 
e Grêmio, com vitória 
colorada por 2 a 0. A 
escalação para o clássico 
marcou um dos momentos 
mais importantes de sua 
carreira na arbitragem de 
base.

Giroldi destacou a emoção de 
apitar uma decisão histórica do 
Gre-Nal no torneio, considerado 
o principal do futebol de base 
no Rio Grande do Sul. A última 
vez que as equipes haviam se 
enfrentado em uma final do 
EFIPAN foi em 2016. Segundo 
ele, a preparação para a partida 
começou dias antes, com aná-
lise das equipes, planejamento 

detalhado e atenção tanto aos 
aspectos técnicos quanto ao 
controle emocional.

Durante os dez dias de com-
petição, o árbitro teve atuações 
consistentes, o que contribuiu 
para sua escolha para a fi nal e 
reforçou o reconhecimento já 
apontado pela imprensa regio-
nal. No clássico, o foco foi man-
ter a condução do jogo de forma 

segura e discreta, garantindo o 
cumprimento das regras sem 
interferir no ritmo da partida.

Realizado anualmente, o 
EFIPAN reúne clubes do Brasil 
e do exterior e é referência na 
formação de atletas. A fi nal de 
2026, além do reencontro de 
dois grandes rivais, evidenciou a 
importância da arbitragem qua-
lifi cada em jogos de alto nível.

Árbitro muçunense apita � nal histórica 
do EFIPAN entre Internacional e Grêmio

Fora de campo, 
dentro do placar

É gratifi cante quando uma aná-
lise feita com lucidez se confi rma 
dentro de campo. Sem qualquer 
intenção de vanglória, apenas 
como constatação, a leitura deste 
colunista esteve alinhada com 
o que o Gre-Nal apresentou.

Mesmo com uma janela de 
transferências mais impactante, 
o Grêmio não decidiu o clássico 
dentro das quatro linhas. O fator 
determinante esteve fora delas. 
O Internacional dominou o jogo 
e impôs o rumo da partida.

Ainda que tenha estado atrás 
no placar em dois momentos, 
o Inter foi mais consciente, 
teve maior volume e criou mais 
oportunidades. Paulo Pezzolano 
leu com precisão o que o Grêmio 
costuma fazer de melhor e 
neutralizou essas virtudes. 
Artur teve atuação apagada, e 
Carlos Vinícius participou pouco 
além de uma assistência.

Do lado colorado, Carbonero, 
Borré e Alan Patrick traduziram 
em campo o que o time produziu 
ao longo do jogo. Diferente do 
que ocorreu em várias partidas 
de 2025, desta vez o desempe-
nho virou resultado. Em oito 
minutos, o placar fez justiça: 
vitória do Inter por 4 a 2 no 
primeiro Gre-Nal do ano.

Um brasileirão 
novo, velhos 
problemas

O Brasileirão de 2026 come-
çou de forma inédita, em 
janeiro, e será o mais longo da 
história. A mudança atende 
à Copa do Mundo, mas cobra 
seu preço: pré-temporadas 
curtas, estaduais esvaziados e 
elencos ainda em formação.

A teoria é compreensível, mas 
a prática costuma cobrar rápido 
— como aconteceu com a dupla 
Gre-Nal. O início ruim trouxe um 
déjà-vu incômodo. Em 2025, Inter 
e Grêmio fi caram abaixo do espe-
rado. E o roteiro parece se repetir.

Na estreia, o Inter perdeu no 
Beira-Rio para o Vitória, enquanto 
o Grêmio foi derrotado pelo 
Fluminense no Rio. Dois tropeços 
que reacendem alertas ainda 
recentes. É cedo para conclusões 
defi nitivas, mas os erros antigos 
seguem presentes — e errar no 
começo pode custar caro.

Do clássico à 
realidade do 
brasileirão

Três dias após dominar o 
Gre-Nal, o Inter voltou a campo 
e apresentou um desempenho 
muito inferior. E não foi apenas 
questão de escalação: oito titula-
res do clássico foram mantidos.

Velhos problemas reapareceram. 
A defesa mostrou instabilidade, e 
o ataque voltou a ser inefi ciente. O 
time teve posse e volume, mas não 
conseguiu transformar isso em 
gols. O contraste com o clássico 
foi evidente — e preocupante.

Se Pezzolano foi exaltado 
pela leitura perfeita do Gre-
Nal, também precisa assumir 
responsabilidade na estreia. 
O Brasileirão não permite 
oscilações constantes, mesmo 
sendo uma competição longa.

Quando o placar 
não mente

O Grêmio também repetiu 
padrões conhecidos. Derrotado 
por 2 a 1 pelo Fluminense, 
sofreu o terceiro revés na 
temporada. Luis Castro tentou 
corrigir problemas com mudan-
ças defensivas, mas a teoria 
não funcionou na prática.

O Tricolor até teve um primeiro 
tempo razoável, mas voltou a 
oferecer espaços e falhar na 
marcação. No segundo tempo, 
o Fluminense foi superior e 
construiu o resultado. O gol de 
Carlos Vinícius veio tarde, sem 
força coletiva para algo maior.

Assim como no Gre-Nal e em 
tantas partidas de 2025, o Grêmio 
mostrou difi culdade em sustentar 
competitividade ao longo dos 90 
minutos. O Brasileirão está apenas 
começando, mas o alerta já está 
ligado. O campeonato é longo 
— repetir velhos erros, porém, 
pode custar caro cedo demais.

CENTRO ESPORTIVO
DESDE 200 4
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OS ARTIGOS E COLUNAS ASSINADAS NÃO REPRESENTAM, NECESSARIAMENTE, 
A POSIÇÃO DO FORÇA DO VALE.  ESTA PÁGINA CONTÉM INFORMAÇÃO E OPINIÃO.
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Fernanda Lima

A fl exibilização de exigências e o fi m da obriga-
toriedade de aulas teóricas presenciais estão entre 
os principais fatores que impactaram a rotina dos 
Centros de Formação de Condutores (CFCs) neste 
início de ano. Em Encantado, o primeiro mês de 
vigência das novas normas trouxe aumento na 
procura por habilitação, conforme relata Marcelo 
Casaril, responsável por um CFC local.

Segundo ele, sempre que ocorrem alterações nas 
regras de habilitação, há uma corrida inicial por 
parte da população. “As pessoas procuram iniciar 
o processo com receio de futuras mudanças ou rea-
justes”, explica. O movimento, embora semelhante 
ao registrado em janeiro de 2025, reforça a percep-
ção de que os interessados 
reconhecem a importância 
da legalização, mas também 
a necessidade de um preparo 
adequado para a condução 
segura.

Em números, foram apro-
ximadamente 120 novas 
inscrições no mês, abran-
gendo diversas categorias de 
habilitação.

Mudanças impactam 
custos e formação

Com o fim da obrigato-
riedade de curso teórico 
presencial e a redução de 
carga horária, parte dos cus-
tos pode ser eliminada. “A 
possível economia depende 
do perfi l de cada aluno, mas é preciso cuidado: 
menos formação pode signifi car menor preparo 
para enfrentar o trânsito real”, alerta Casaril. Ele 

destaca que a habilitação vai além da emissão de um 
documento, pois envolve a formação de condutores 
que circularão entre pedestres, ciclistas e outros 
veículos diariamente.

Atualmente, cerca de 80% dos candidatos à pri-
meira habilitação em Encantado têm entre 18 e 
25 anos. “São jovens que buscam mobilidade para 
trabalhar, estudar e se deslocar com autonomia”, 
afi rma Casaril. O dado reforça a importância de 
uma base sólida na formação inicial, já que esses 
motoristas estarão criando hábitos que podem 
acompanhá-los por toda a vida.

Adaptação dos instrutores 
e riscos envolvidos

Apesar das mudanças, 
grande parte da rotina dos 
instrutores permanece seme-
lhante. A principal alteração 
é a flexibilização da carga 
horária mínima em algumas 
etapas do processo. Mesmo 
assim, quando o aluno ainda 
demonstra insegurança, o 
CFC recomenda aulas extras. 
“A decisão é do aluno, mas 
orientamos sempre pela segu-
rança e qualidade, e não pela 
rapidez”, explica.

Casaril reconhece que há 
o risco de motoristas menos 
preparados nas ruas devido 
à redução de exigências. “O 
preparo insuficiente coloca 
em risco o próprio condutor e 
todos ao seu redor. Por isso, o 

papel do CFC é ainda mais importante na orienta-
ção e conscientização.”

Atendimento 
digital 

E m b o r a  p a r t e 
do processo esteja 
digitalizado, como o 
acesso a videoaulas 
e suporte técnico via 
aplicativo, a abertura 
da CNH ainda exige 
comparecimento pre-
sencial ao CFC. Nessa 
etapa são feitos a 
conferência de docu-
mentos, a coleta de 
imagem e digitais, e 
o cadastro no sistema 
do Detran/RS. “A 
tecnologia é aliada, 
mas não substitui o 
acompanhamento 
humano”, reforça.

Baliza segue obriga-
tória no RS

Por fim, Casaril 
esclarece que a 
dispensa da baliza, 
adotada em alguns 
estados, ainda não se 
aplica ao Rio Grande 
do Sul. As regras 
seguem as determi-
nações do Detran 
estadual e só devem 
mudar após regula-
mentações nacionais.

CNH em Encantado tem alta na 
procura após mudanças nas regras

_ Marcelo Casaril

TODOS ESTÃO CONVIDADOS!

A morte do cão comunitário Orelha, após agres-
sões em Praia Brava, em Santa Catarina, e o 
décimo feminicídio registrado no Rio Grande 
do Sul em 2026 foram, sem dúvida, as notí-
cias mais comentadas da semana. Ambos os 

casos receberam amplo destaque nos principais portais do 
país, como o G1. Mas foi justamente a diferença na comoção 
gerada por cada um deles que mais me chamou a atenção.

Desde que a brutal morte de Orelha passou a circular nas 
redes sociais, pedidos de justiça viralizaram em todo o 
Brasil, especialmente no Rio Grande do Sul, estado vizinho 
ao local do crime. E é preciso deixar claro: um ato de vio-
lência como esse jamais pode fi car impune. O cão, descrito 
por moradores e frequentadores como dócil e querido, 
aproximava-se das pessoas apenas para oferecer carinho. 
Não merecia, em hipótese alguma, o fi m que teve.

O que me assusta, no entanto, é a idolatria doentia que cresce 
em nossa sociedade, onde, muitas vezes, a vida de um animal 
parece ter mais valor do que a de um ser humano. Nossos pets 
são seres indefesos, totalmente dependentes dos humanos 
e que não pediram para estar neste mundo. Merecem, sim, 
cuidado, respeito e proteção. Mas muitas mulheres vítimas 
de feminicídio estão exatamente na mesma condição de 
vulnerabilidade. Ainda assim, por que dez mulheres mortas 
em menos de um mês não geram a mesma indignação?

É comum ouvir que a mulher “escolheu” estar naquela relação. 
De forma geral, pode-se dizer que existe consciência na escolha 
de um parceiro. Algumas se envolvem mesmo sabendo de 
antecedentes ou comportamentos violentos. Mas, na maioria 
dos casos, o agressor não revela seu lado sombrio no início 
da convivência. Muitas mulheres não denunciam porque 
acreditam na mudança do companheiro, porque dependem 
fi nanceiramente dele para criar os fi lhos, ou por medo e ver-
gonha do julgamento social. Outras denunciam, conseguem 
medida protetiva — que, muitas vezes, não protege coisa 
alguma —, se separam e, ainda assim, acabam assassinadas.

Diante desse cenário complexo, a sociedade prefere se 
acomodar no silêncio e no julgamento fácil, tratando o 
feminicídio apenas como resultado de uma escolha da 
vítima. Talvez por medo. Talvez por conveniência.

Quando comparamos a violência contra um animal indefeso 
e a violência contra mulheres, é impossível encontrar qualquer 
justifi cativa para um feminicídio. Ainda assim, considero ainda 
mais perigoso quem tem coragem de agredir um ser totalmente 
indefeso. Estudos científi cos indicam que a violência causa 
maior repulsa quando a vítima é percebida como indefesa, 
como um bebê ou um cachorro. Também apontam que preferir 
animais a seres humanos é mais comum do que se imagina.

Mesmo assim, isso não entra na minha cabeça. Sei que 
o egocentrismo humano tem deteriorado as relações pes-
soais e tornado a convivência cada vez mais difícil. Mas, 
se não mudarmos nossa percepção, caminhamos para um 
mundo ainda mais frio e desigual. Toda vida tem valor 
— mas a vida humana deveria pesar mais. Sempre.

Por que a morte de um 
cão nos comove mais do 
que a de uma mulher?
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